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Veículos de construção, mineração, movimentação
de material e equipamentos florestais dependem da
qualidade dos eixos, transmissões e cardans. A Spicer é a parceira Ideal de
sua confiança, que satisfaz a expectativa de seus clientes para os equipamentos fora-de-estrada. Conte conosco
com relação a qualidade do produto, recursos a nível mundial e novas tecnologias - Incluindo controles eletrônicos
e projetos com tecnologia de ponta. Nossos produtos proporcionam desempenho seguro e confiável, atendendo as
exigências que suas aplicações requerem. Nosso pessoal Inovador garante que você sempre encontrará a melhor
solução. Esta é a razão pela qual, a Spicer é sua fonte global exclusiva para eixos, transmissões e cardans.

TI

Saiba mais sobre os
produtos 8 serviços

fora-de-estrada Spicer em
www.dãna.oom.br/estrada.

Visite nosso estande na M&T Expo: A-61 e B-60
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os últimos dias, temos recebido notícias altamente promissoras em relação ao

programa de treinamento de operadores da Sobratema, realizado através do

Instituto Opus. E algo muito importante para nós, porque é um dos programas em
que mais investimos em todos os anos de atividade de nossa entidade e o que

I  melhor representa a Sobratema que, em essência, foi criada para colaborar no desenvolvi-
mento do profissional da área de equipamentos — operadores incluídos.

I  Depois de ter sido indicado pela Petrobrás na Bada de Campos como única instituição aceita para a
certificação de operadores e adrninistradores de empresas prestadoras de serviço na área de movi

mentação de carga, o Opus acaba de receber apoio incondicional da liebherr Brasil, um dos principais

fornecedores de equipamentos do país, na pessoa de seu próprio diretor superintendente, Jürgen

Flemming A Scania também, por iniciativa de seu diretor Emanuel Queiroz, acaba de fechar conosco

uma parceria, que já deu origem a um curso específico para operadores de caminhões utilizados em canteiros de obras e minerações.
Com isso, Liebherr e Scania somam-se a um grupo cada vez mais abrangente de empresas incentivadoras dos cursos de treinamen

to promovidos pelo Instituto Opus, que já inclui Komatsu, Trimble (Santiago & Cintra) e Volvo, sem esquecer das empresas
representadas pelo Sindipesa - Sindicato Nacional das Empresas de Transporte e Movimentação de Cargas Pesadas e Excepcio
nais É um apoio que envolve não somente patrocínio — necessário à manutenção do Instituto Opus, que não tem fins lucrativos -
como também recursos didáticos adicionais, como simuladores operacionais e hteratura técnica específica.

Não é preciso repetir aqui a importância de operadores e supervisores qualificados em qualquer atividade que envolva equipamentos. O
futm-o parece mesmo apontar, e isso vale para qualquer segmento, não mais para a certificação das empresas, mas, em primeiro lugar,
para a certificação de seu quadro de funcionários. A certificação da empresa será mera conseqüência. Não custa também repetir os
ensinamentos do economista do MIT (Massachusetts Instituto of Technology) Lester Thurow que, em seu último hvro, "A Construção da
Riqueza", propõe um roteiro de como pessoas, empresas e nações podem — e devem — constrcúr riqueza baseada no conhecimento.
Para Thm-ow, embora o ambiente social seja o ponto de partida determinante, o conhecimento, a criatividade e o capital são as
ferramentas para descobri-lo. O ponto de partida, diz ele, é o nível educacional da população e o domínio de tecnologias que irão redefinir
a economia no século 21. Modestamente e em nosso segmento, nos sentimos participantes desse esforço, ao buscar preparar agora os
profissionais para trabalhar no futuro com maior segm-ança, produtividade e para gerar maior riqueza. E reconfortante imaginar que
todo e qualquer sacrificio que estejamos fazendo agora irá gerai- riqueza, para os indivíduos, para as empresas e para o Brasil.

Jader Fraga dos Santos

Durante los últimos dias, hemos recibido noticias altamente prometedoras en relación con el programa de capacitación de
operadores de Sobratema, que lleva a cabo el Instituto Opus. Es muy importante para nosotros, porque es uno de los progra
mas en que más hemos invertido a Io largo de todos los anos de actividades de nuestra asociación y el que más cabalmente
representa a Sobratema, entidad que fue fundada esencialmente para colaborar con el desarrollo de los protesionales que
trabojan en el área de equipos, entre los que se incluyen también los operadores.
Luego de haber sido indicado por Petrobrás en Io Bacia de Campos como Ia única intituición acepta para certificacián de
operadores y administradores de empresas para prestar servicios en el area de movimiento de cargas, el Opus acaba de
recibir el apoyo incondicional de Ia empresa Liebherr Brasil, que es uno de los principales proveedores de maquinaria de
Brasil, representada por su director superintendente, Jürgen Flemming. Además, Ia empresa Scania, por iniciativa de su
director Emanuel Queiroz, acaba de firmar con nosotros un acuerdo de cooperación, que yo ha dado como fruto un curso

específico para operadores de camiones usados en obradores de Ia construcción civil y en minas y conterás.
De este modo, Liebherr y Scania se suman ai grupo cada vez más amplio de empresas que invierten en los cursos de capacitación
promovidos por el Instituto Opus, ya integrado por Komatsu, Trimble (Santiago & Cintra) y Volvo, sin dejar de mencionar a Ias empre
sas representadas por el Sindipesa -Sindicato Nacional de Ias Empresas de Transporte y Movimiento de Cargas Pesadas y
Excepcionales. Se trata de un apoyo que no solo incluye el patrocínio -necesario para el mantenimiento dei Instituto Opus, que es una
entidad sin fines de lucro- sino también recursos didácticos adicionales, como simuladores de operoción y literatura técnica específica.

No es necesario reiterar aqui Ia importando de contar con operadores y supeivisores calificados en cualquier actividad que involucre equipos.
La tendendo en el futuro parece apuntar, y esto tiene vigendo en todos los sedores, no tonto para Ia ceitificadón de Ias empresas, sino en
primer lugar para Ia certificación dei cuadro de funcionários. La certificación de Ia empresa será una mera consecuencia. No cuesta nada
repetir también Io que ensena el economista dei MIT (Massachusetts Institute of Technology) Lester Thurow, en su último libro, "La Construcción
de Ia Riqueza": propone una guia de cómo Ias personas, empresas y países pueden-y deben- constiuii" riqueza con base en el conocimiento.
E Ia opinión de Thurow, aunque el ambiente social sea el punto de partida determinante, el conocimiento. Ia creatividad y el capital
son Ias herramientas para descubrirlo. El punto de partida, afirma, es el nivel educacional de Ia población y el domínio de Ia
tecnologia que va a redefinir Ia economia en el sigio XXI. Modestamente, y en nuestro sedor, nos sentimos participantes de ese
esfuerzo, ai procurar ahora preparar los profesionales para que trabajen en el futuro con más seguridad y más productivamente, de
modo que generen más riqueza Es reconfortante imaginar que todos los sacrifícios que enfrentamos ahora van a sei generadores
de riqueza, para los indivíduos, poro los empresas y para Brasil.
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Os preparativos e as
expectativas dos expositores
para a maior feira do ano do
segmento de equipamentos.

Los preparativos y Ias expectativas de

los expositores paro Io moyor ferio

dei aõo dei sector de equipos.

Foto capai Mário Bock.
Foto portado: Mário Bock.

ESPECIAL MUNICÍPIOS
ESPECIAL MUNICÍPIOS

Propostas e iniciativas
para minimizar as principais
carências dos municípios
brasileiros nas áreas de

saneamento, transportes e

meio ambiente.

Propuestas e iniciativas para

minimizar Ias principales carências de

los municípios brosilenos en Ias áreas
de saneamiento, transportes y médio

ambiente.

TREINAMENTO

CAPÂCITACIÓN

Instituto Opus lança curso
para operadores de caminhão,
em parceria com a Seania.

Instituto Opus lonzo curso para
operadores de comiones, bojo
ocuerdo de cooperación con Seania.
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ENTREVISTA
ENTREVISTA

Jürgen Flemming, superintendente da Liebherr
Brasil, faz um balanço dos últimos 25 anos de
atividades da empresa no mercado brasileiro.
Jürgen Flemming, superintendente de Liebherr Brasil, hoce un

balance de los últimos 25 anos de octividodes de Io empresa en
el mercado brosileno.

EQUIPAMENTOS

EQUIPOS

Komatsu lança a WA380-5, um novo padrão em
carregadeiras na categoria de 18 toneladas.

Komatsu lonzo Io WA380-5, un nuevo estándor en

cargodores en Io categoria de Ias 18 toneladas.

GLOBALIZAÇÃO
GLOBALIZACION42
CNH reúne pela primeira vez em
Paris suas cinco marcas de

equipamentos para construção.
CNH reúne por primero vez en Paris sus cinco

marcos de máquinas poro Io construcción.

CAMINHÕES

CAMIONES

O A25, menor articulado da linha Volvo, ganha
maior manobrabilidade e tração 4x4.

El A25, menor articulado de Io lineo Volvo, es ohoro más

moniobroble y tiene trocción 4x4.

SEÇÕES
SECCIONES:

Editorial Editorial

Notas Notas

Custos Gostos

03

06

36

Conceito Concepto 60

Espaço Aberto Espado Abierto 64

E MAIS:

ADEMÁS;

Redes sem fio wireless vieram para ficar.
Redes inalámbricos llegaron para quedarse.

Nuevas opciones en tren de fuerza Dana.
Nuevas opciones en tren de fuerza Dana.

Trens de pouso Liebherr cruzam os céus do mundo.
Trenes de aterrizaje de Liebherr recorren los cielos dei mundo.
Um novo golpe nas emissões com o CAT/ACERT.
Un nuevo golpe en Ias emisiones de escape con el CAT/ACERT.
Conheça melhor o chamado "pneu de terraplenagem
Conozca con protundidad el "neumático de movimiento de tierros'
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Peter Karlsten.

PETER KARLSTEN

ASSUME VOLVO

TRUCKS NOS EUA

O atual presi
dente da Volvo

do Brasil, Peter

Knrlsten, assu

mirá a Volvo

Trucks North

América a par
tir do dia pri

meiro de outu

bro. Ele substi

tuirá Michel Gigou, que retorna à

Europa após o término de seu con

trato em dezembro. Nesta nova po
sição, Karlsten vai se reportar para

Jorma Halonen, Presidente da Vol

vo Trucks Corporation. Gigou, que

era também presidente da Mack
Trucks Inc., continuará como

chairman daquela companhia.

IMT LANÇA
LIVRO SOBRE

ESTATÍSTICA
O Instituto Mauá

de Tecnologia

(IMT), em convê
nio com a editora

Edgard Blücher,

acaba de lançar

o livro "Introdu

ção à Estatísti

ca", escrito pelos

professores Amilton Braio Ara
(professor da Escola de Engenha
ria Mauá), Ana Villares Musetti
(mestre em estatística pelo Ins

tituto de Matemática e Estatís

tica da Universidade de São Pau

lo) e Boris Schneiderman (fale
cido em 2003, era engenheiro quí

mico pela Escola Politécnica da
Universidade de São Paulo).

Dirigida aos estudantes do ensino
superior e aos profissionais que uti
lizam a estatística como ferramen

ta para a coleta e análise de da
dos, a edição mostra os fundamen

tos e aplicações da matéria num
formato simples e direto. O objeti

vo da entidade ao apoiar a edição
de livros didáticos é promover o

Coleta e análise.

ensino técnico-científico em todos

os níveis da educação, além de con

tribuir para o desenvolvimento so

cial e econômico do País.

FUSCA DEIXARÁ
DE SER PRODUZIDO

ATÉ DEZEMBRO
O carro mais popular do mundo, o
Fusca, terá sua última unidade
produzida até o final deste ano. A

Fusca- o sonho acabou.

Volkswagen confirmou que vai en

cerrar a produção do veículo em

sua fábrica de Puebla, no México,
única unidade da montadora no
mundo que ainda fabricava o mo

delo. Termina assim, quase 70

anos apos sua criação, a história
desse automóvel conhecido fora do

Brasil como "Beetle" ("Vocho", no
México) e que foi até personagem
de filmes da Disney. Mais de 21
milhões de unidades do Fusca fo

ram vendidas em todo o mundo.

FROTA NACIONAL

TEM IDADE MÉDIA
DE 10 ANOS
Dados do Departamento Nacional

de Trânsito (Denatran) indicam
que atualmente a idade média dos
veículos de passeio em circulação

no Brasil é de 10 anos. Os veículos

comerciais da frota nacional já atin

gem os nove anos em média, en

quanto os ônihus têm nove anos e

meio e os caminhões pesados 14

anos. Esses números explicam o

alto índice de emissão de gases
poluentes e a grande quantidade de
acidentes por falha mecânica.

CONSUMO DE GÁS
NATURAL VEICULAR S

CRESCE 5% AO MÊS
0 Brasil conta hoje com uma frota

de 550 mil veículos movidos a gás

natxrral veicular (GNV) e mais de 500

postos distribuidores do combustível.
Segundo o presidente da Associação

Brasileira de Gás Natural Veicular

(ABGNV), Eugênio Pierrobon, o con
sumo de GNV tem crescido na ordem

de 5% ao mês. A grande maioria da

frota brasileira movida a GNV ainda

é de veículos comerciais, já que até

recentemente a legislação proibia o

uso do combustível em outros veícu

los. Estima-se que até 2005 mais de

1 milhão de veículos utilizem o gás

natural no Brasil.

BNDES INJETARÁ
R$ 700 MILHÕES
PARA RENOVAR FROTA

Os proprietários de caminhões pas

sarão a ter as mesmas facilidades do

programa de crédito para compra de

máquinas agrícolas do Banco Nacio

nal de Desenvolvimento Econômico e

Social (BNDES). O banco dispõe de
R$ 700 milhões que devem ser em

prestados pelo prazo de 72 meses para

proprietários de até dois caminhões,

por taxas que variam de 9,75% a

12,75% ao ano. Além de diminuir a

idade média da frota, o BNDES espe

ra que o programa ajude também a

melhorar as vendas de caminhões.

Caminhões: BNDES libera finaneiainento.
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COMUNICADO

Dando continuidade a estratégia logística e comerciai internacional da

Putzmeister AG, informamos à nossos clientes e fornecedores que a

partir de 1° de Setembro de 2.003, estaremos atuando no mercado

brasileiro única e exclusivamente através de nosso representante e

distribuidor oficial, Differencial Service Ltda, que a partir desta data

representará a Putzmeister no Brasil para venda de equipamentos.

reposição de peças, treinamento, prestação de serviços tais como

recuperação e manutenção de máquinas.

Sendo assim, estaremos atendendo nos telefones (11) 4667-1515

ou (11) 4411-6065 e a partir de setembro será criada nossa

Central Unificada de Operações, com número de contato telefônico

único para atendimento.
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JURGEN FLEMMING, O ALEMAO QUE SAIU DO ERIO.
JÜRGEN FlfMMING, El ALEMÁN QUE SURGIÓ DEI ERÍO.
REF.104

O sempre discreto diretor superintendente da Liebherr Brasil fala pela primeira vez da evolução e dos planos da fábrica
brasileira e de sua estratégia no atendimento aos usuários da marca na América Latina. El siempre discreto director
superintendente de Liebherr Brasil habla por primero vez de Io evolución de los planes de fábrica brasilena y de su
estratégia en Ia atención a los usuários de Ia marca en América Latina.
Por: Wilson Bigarelli.

I jovem Jürgen Flemming sen
tia-se incomodado com sua ci

dade natal, Berlim, dividida

pelos muros da Guerra Fria. Estu

dante de engenharia, acompanhou o

pai, engenheiro mecânico, que assu

mira na distante Indonésia um car

go diretor em uma mineração de es-
tanho. Em uma estada que se pro

longou por quatro anos, descobriu um

país "gostoso, quente e bonito". Na

volta a Berlim, o muro ainda estava

lá e, nos rigores do inverno, em novem

bro, o frio propriamente dito. Foi o bas

tante para Jürgen Flemming prome

ter a si mesmo procurar um lugar ao

sol, de preferência nos trópicos.
Concluiu o curso, mas o primeiro

emprego foi decepcionante nesse as
pecto. Engenheiro mecânico como o

pai, trabalhou por 10 anos na Suí
ça, na maior construtora predial
daquele país, a Gõbner AG. Lá to

mou contato com o mundo das má

quinas de construção, mas a antiga
promessa não lhe saia da cabeça.
Tanto persistiu que se lhe abriram

três oportunidades "quentes": a
Indonésia, o Irã e o Brasil. Decidiu-

se pelo mais tropical de todos, em
bora os dois outros destinos, à épo

ca, fossem igualmente promissores.
Já casado e pai de dois filhos, com

três e sete anos, desembarcou por
aqui em 1978 na condição de diretor

técnico da Liebherr Brasil, em
Guaratinguetá (SP), que iniciara ati
vidades três anos antes. "Foi uma

escolha feliz. Meus filhos se forma

ram por aqui e hoje são mais brasi

leiros do que alemães. Eu, de minha

* • t I»
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Jürgen Flemming.

parte, vou ficar por aqui, sem dúvi
da. Alemanha, só para visitar, fazer

compras e tomar cerveja". Esse últi

mo item, aliás, pode não ser decisivo.

Flemming se rendeu recentemente ao

sabor da cerveja Bohemia, fabricada

no Brasil pela AmBev. Outra igua
ria de que não abre mão — o ganso
- que, inclusive, já lhe causou al

gum embaraço na alfândega brasi

leira, também não é problema, pois
agora ele próprio cria a ave em sua

n esta entrevista exclusiva a

^ " Ia revista M&T — Manuten
ção & Tecnologia, el

actual director superintendente de
Liebherr Brasil hace el balance de
los últimos 25 anos de octividades
de una empresa fundada con el
objeto inicial de responder ai
"boom" de grúas de Ia industria
naval y que, más tarde se
diversificó en varias líneas de

productos -de grúas off shore y
para Ia construcción civil, a
excavadoras, tractores,

hormigoneras y palas cargadoras.
"No fueron épocas muy fóciles,
pero aprendimos mucho en Ia
relación diaria con nuestros clientes

y tuvimos capacidad para cambiar
de rumbo cuando se hizo

necesario. En este momento. Ia

empresa está consolidada y el gran
desafio que enfrentamos es ampli
ar Ias exportaciones a toda Améri
ca Latina y desarrollar proyectos
específicos para esa región."

Liebherr Brasil- linha Hiversificada jiara construção e mineração.
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fazenda no interior de São Paulo.

Nesta entrevista exclusiva à revista

M&T - Manutenção & Tecnologia,

o hoje diretor superintendente da

Liebherr Brasil faz um balanço dos úl

timos 25 anos de atividades, de uma

empresa criada inicialmente para aten

der ao 'boom" de guindastes na indús

tria naval e que, depois, diversificou-se

em várias bnbas de produtos - de guin

dastes off sbore e para construção civil,

a escavadeiras, tratores, betoneiras, e

pás-carregadeiras. "Não foram tempos
muito fáceis, mas aprendemos muito no

relacionamento diário com nossos cb-

entes e soubemos mudar de curso quan

do necessário. Hoje, a empresa está con-

sobdada e o nosso grande desafio é am-

pbar as exportações para toda a Améri

ca Latina e desenvolver projetos especí

ficos para a região. Queremos também
ser i-econbeddos como uma empresa bra

sileira, o que efetivamente somos".

Revista M&T: Como era o Brasil

quando o senhor chegou por aqui.

Quais eram os planos que o diretor téc

nico da Liebherr trazia na bagagem?

Flemming'- Era uma época total

mente diferente. O Brasil não era tão

desenvolvido como atualmente, e a

Liebherr Brasil não fabricava nada

para movimentação de terra, apenas

guindastes navais. Foi um grande

negócio na época e eu não imagina va

que iríamos fabricar no futuro

esca vadeiras e betoneiras. A fábrica

foi construída para atender a mari

nha mercante. As primeiras 20 uni

dades foram fabricadas ainda na Ale

manha. Depois, no Brasil, fabricamos

mais de 350guindastes na vais.

Revista M&T: Esse "boom" não

durou indefinidamente. Os esta

leiros ainda boje se ressentem dos
efeitos da crise. Qual foi o passo

seguinte da Liebherr?

Flemming-' O mercado de guindas

tes navais acabou - não existe mais.

Naquela época, o caminho natural foi

o de passarmos a fornecer guindas

tes para a construção civil. Tínhamos
uma linha completa, de 30 metros/

toneladas até 1000metros/toneladas

e nos tornamos o maiorprodutorna -

cional. Esses guindastes foram utili

zados em grandes obras, do prédio do

BNDES (Banco Nacional de Desen -

volvimento Econômico e Social) a

grandes hidrelétricas. Chegamos a

receber o pedido, depois cancelado, de

um guindaste de 4000 metros/tone

ladas para a Usina Nuclear III de

Angra dos Reis - era o maior guin

daste civil Liebherr em nível mundi

al. E um mercado onde ainda hoje

a tuamos e só não fabricamos mais no

Brasil por uma questão de escala.

'Tosso garantir que se colocarmos
iodo o iodo uma máquina

alemã e uma brasileira, você
não saberá dizer qual é qual."

Revista M&T: Em que momento e
com qual máquina a Liebherr entrou

no mercado de movimentação nos seg

mentos de construção e mineração?

Flemming: O nosso foco inicial fo

ram equipamentos de grande porte

para a mineração. Em 1995, forne

cemos para a Mineração Rio do Noi
te (MRN) quatro unidades da

escavadeira elétrica R991 (160 t).

Era um projeto da Liebherr Fran

ça, mas com índice de nacionaliza -

ção de 85% (incluindo motor elétri
co, redutores e material rodante).
Hoje, eles trabalham com a R994,

que é diesel, mas bem maior, para

230 toneladas. Na seqüência, come

çamos a desenvolver escavadeiras

de menor porte, também para a

construção civil—primeiro a R942
(351), a atualR944. em versão mais

moderna, com mais eletrônica epo

tência. Depois, a R974 e a R954. A
R974 acabou dando origem a uma

máquina menor e mais adequada ao
mercado brasileiro, a R964. Todas

essa máquinas estão ainda hoje fun

cionando normalmente e em mui

tas fizemos já a segunda reforma.

Temos máquinas R974 com 40.000
horas operando.

Revista M&T: Q projeto de uma má

quina concebida para o mercado emro-

peu, por exemplo, tem que ser adequa

do para operação em um país como o

Brasü, que inclusive é bastante diver

sificado em termos de chma?

Flemming: A Liebherr é um grupo

que trabalha em nível mundial. Nós não

fazemos uma máquina para a Europa

ou outro grande mercado. Sempre nos

sas máquinas podem trabalhar no mun

do interno: tanto a 50 graus abaixo de

zero, quanto em 50graus acima.

Revista M&T: Os alemães na ma

triz da Liebherr entendem bem as ne

cessidades do usuário brasileiro ou

ainda se surpreendem? O empreitei

ro daqui é igual ao empreiteiro de

qualquer outro lugar?
Flemming: Nós e a Liebherr na Eu

ropa aprendemos que uma máquina

aqui no Brasil é usada muito mais do

que na Europa. Lá, eles trabalham

geralmente oito horas por dia. Eu sei

de casos em que uma máquina R994,

de mais de200 toneladas, só trabalha

6 horas por dia. No Brasil, as máqui

nas chegam a trabalhar 24 horas por

dia. Nos nossos con tra tos full service

temos que estabelecerem contrato um

número determinado de horas, nor

malmente durante a noite, para fa

zermos a manutenção necessária. Isso

é muito simples de entender o dinhehv

no Brasil é muito caro. em compara -

ção com a Europa e Estados Unidos.

Então, aqiu quem investe em um equi

pamento. tem que trabalhar o maior

tempo possivel para ter um retorno

sobre o in vestimento.

Revista M&T: Muitos comen

tam que a Liebherr não foi muito

bem sucedida com sua linha de

tratores de esteira. Tanto que sua

produção foi descontinuada. O que

há de verdade nisso?

Flemming: O problema da nossa

máquina é que ela é hidrostática e.

com isso. se tem muito mais condi

ções de comando. For exemplo, com

essa máquina épos.UveIgirar nopon -

to (uma esteira vai para frente e ou -
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tra vai para trás). Isso é muito útil
em determinadas operações, mas

quando você faz isso dentro de uma
pedreira erápido demais, podese da

nificara máquina. A nossa máquina
émuito moderna, com acionamentos

muito bons. Ela foi usada em locais

inadequados para uma máquina deste

tipo. Por isso, ocorreram problemas

na translação, nas esteiras. A experi

ência brasileira, no entanto, foi de

grande valia e o equipamento incor
porou vários avanços e boje é produ

zido normalmen te na A ustria.

Revista M&T: Com relação ao mer

cado de equipamentos como um todo,
o senhor tem percebido uma evolu

ção tecnológica. Houve realmente um
grande salto com a abertura do mer

cado? Nesses 25 anos, não somente a

Liebherr, como as outras marcas re

almente apresentaram novidades?
Flemmmg: A abertura nos anos 90

foi uma boa soluçãopara o Brasil. Mas

eu não exagero ao dizer, que foi uma

mudança da noite para o dia. Eu me

lembro que, nos primeiros anos,

quando montávamos guindastes

automotivos aqui no Brasil, havia

uma grande dificuldade em
equacionar os equipamentos com os

da Alemanha por conta dos componen

tes eletrônicos, que eram comuns por

lá, mas não estavam disponíveis no

Brasil. Hoje, nós já importamos todos

os tipos de guindastes automotivos

para o BrasilAlguns estão entre os

mais soGsticados fabricados na Alema

nha, até o maior, sobre esteiras, que

levanta 800 toneladas. Eos usuários

brasileiros têm toda facilidade para

fazer a manutenção, independente de

qualquer apoio nosso. Fosso garantir

que se colocarmos lado a lado uma
máquina alemã e uma brasileira, você

não saberá dizer qual é qual.

Revista M&T- Em relação aos mer

cados de construção e mineração, aten

didos simultaneamente pela Liebherr,

quais as principais tendências?
Flemming- Quando começamos a

produzir esca vadeiras no Brasil, era

Flemming: contato direto com usuários.

quase tudo para o mercado de mine

ração. Enesse segmento, como ocorre

no mundo inteiro, a tendência é de

aumento do tamanho das máquinas

utilizadas.Hoje, muitas máquinas

R944 e mesmo R954 trabalham na

área de construção, estradas, etc. Na
Alemanha, eujá vi máquinas do por

te da R984 trabalhando na área de

construção. Nós estamos m uito longe

disso, mas a tendência é de máquinas

maiores também na construção.

"Precisamos muito do

feedbock dos usuários, poro
saber o que é bom e o que deve
ser mudado ou melhorado em

nossas máquinas."

Revista M&T: Nesses anos todos,

houve em alguns momentos parcerias

com os próprios usuários, que levaram

ao desenvolvimento de equipamentos.

Os construtores deram sugestões para

a fábrica. A fábrica descobriu no cam

po inovações. Houve algum tipo de

intercâmbio com o próprio usuário?

Flemming- Esse deve ser um dia-a-

dia de um bom fabricante. Nós sabe

mos fabricar esca vadeiras ou betoner

ras, enfim máquinas. Sabemos fabri

car, mas nós não temos muita experi
ência em trabalhar com essas máqui
nas. Por isso, nós procuramos e preci
samos muito do feedhack dos usuári

os, para saber o que é bom e o que deve

ser mudado ou melborado em noíssas

máquinas. Esse é o nosso dia -a -dia.

Revista M&T: Com relação ao su

porte, como a Liebherr se relaciona
com seus chentes? Sabemos que a em

presa tem uma rede bastante seleta
e restrita de distribuidores e que há

um envolvimento direto da fábrica no

suporte de campo. Qual a filosofia
geral nesse aspecto?

Flemming- Essa é realmente a

grande diferença que nós temos. Eu
conheço todos os diretores de nossos

clientes. Foi a primeira coisa quefíz,
quando eu assumi a responsabihda -
de também pela área de vendas. Nós
temos representantes para o Brasil
inteiro, mas nossa área de vendas
participa de toda e qualquer venda
junto com esses revendedores. Não
existe uma venda sequer em que nos

sa área de vendas e de apoio técnico
não participe. Isso é muito bom para
ambos os lados. O cliente, ao mesmo

tempo em que nos dá sugestões, sabe
que quando tiver qualquer problema
pode falar diretamente com a fábri
ca. Essa possibilidade vai diminuir-
quando a fábrica for muito maior.
Hoje, nós temos condições de atender
diretamente os nossos clientes.

Revista M&T: O que está sendo fa
bricado no Brasil e o qual o índice de
nacionalização atualmente?

Flemming- Nós temos "Finame"

(índice de nacionalização mínimo de

60%) para a maior parte dos mode
los de nossas linhas de esca vadeiras,
pás-carregadeiras e betoneiras. O co
ração das máquinas, o trem de for
ça, ainda éimportado, mas todos os
demais componentes são fornecidos
pelo mercado nacional.

Revista M&T: A Liebherr é uma

empresa bastante verticalizada. Ou
tros fabricantes têm acordos com for

necedores em nível mundial, alguns

deles instalados no Brasil. A Liebherr

não perde competitividade?

Flemming: Veja. os principais com -
ponentes do trem de força, com exce

ção do motor diesel quase não são fa -
bricados no Brasil. Por exemplo, re

datores. bombas e motores hidráulí-
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COS. Parisse, os concorrentes também
tem que importai' esses componentes.

Com isso, nós temos até o "pius" de

comprar esses componentes da pró

pria mãe (Liebherr) e, assim, nãopa -
gamos os overheads dos fabricantes

desses componentes.

Revista M&T: Qual o mercado

atendido pela fábrica brasileira?

Flemming'- Essa é uma fase que

queremos mudar. Nós fabricamos be-

toneiras para toda a América Latina

e até na América Central e México

estamos tentando entrar. Isso porque,

graças a Deus, transportar uma be-

toneira da Europa para cá é muito

complicado, porque tem muito ar lá

dentro. As escavadeiras, vendemos

para a América do Sul, para os clien

tes brasileiros e vamos tentar reser

var o mercado da América Latina

para a Liebherr Brasil e para todos

os produtos que fabricamos. E uma

fase de mudança. Hoje ainda há má

quinas do tamanho das que fabrica -

mosaqui, por exemplo, no Chile, mas

importadas da Europa.

Revista M&T: Em relação a

M&TEXPO'2003.AIiebherr, que con
firmou a sua participação desde o pri
meiro momento, tem grandes expec

tativas no evento?

Flemming: A M&TEXPOpara nós

sempre foi a Bauma do Brasil. Nós

sempre tivemos m uito sucesso nesta

feira. Este ano, com um estando mai

or, vamos trazer coligadas para cá.

Com isso, além da linha mais tradi

cional, estaremos apresentandoguin -

dastes automotivos, e talvez até uma
nova escavadeira para trabalhar na

área de sucata e de madeira. E uma

novidade da Liebherr, pois ela pode
andar com carga. Esse modelo já foi

negociado com um cliente no Chile e

estamos tentando intercepta -Iopara

mostrar na M&TEXPO.

Revista M&T: A Liebherr também

está dando um grande apoio para o

Instituto Opus. O que o senhor acha

dessa iniciativa da Sobratema para

treinamento de operadores?.

Flemming: Q treinamento de ope

radores é fundamental e sempre da -

remos à Sobratema o apoio necessá

rio. Treinamento para máquinas é

muito importante para nós. Um ope

rador treinado éfundamental. Secon-

seguirmos formar uma nova geração
de operadores no Brasil, talvez pos

samos até voltar com a linha de tra -

tores de esteiras, pois o maiorproble

ma na época eram os operadores.

"k M&TEXPO para nós sempre
foi a Bauma do Brasil. Este

ano, com um estonde maior,
vamos trazer coligadas para cá."

Revista M&T: Que perspectivas

o senhor vê para a joint-venture re-
centemente criada entre a

Liebherr e Embraer para fabrica

ção de trens de pouso?

Flemming: As melhores possíveis.

A Embraer éhoje a quarta maior fa -

bricante de aviões do mundo. Ea di

visão de aviação da Liebherr - quejá
conta com duas fábricas, uma na

Erança e outra na Alemanha -, e tem

como especialidade justamente os

trens de pouso, só tem a ganhar com

uma fábrica brasileira.

"Somos ainda vistos muito

como europeus. Nós queremos
ser reconhecidos pelo que

somos, uma fábrica brasileira."

Revista M&T: Com relação ao mer

cado brasileiro, o senhor está otimis

ta numa retomada do crescimento

neste segundo semestre?

Flemming: Se eu não fosse otimis

ta, eu teria que deixar a fábrica. No

Brasil, você tem sempre que ser oti
mista. Todo mundo se lembra de ja

neiro de 1999. Esses três anos e meio,

foram anos difíceis. Nós percebemos

nos últimos dois ou três meses, que o

mercado mudou muito, e para me
lhor. Nós estamos hoje com tantos

pedidos em carteira que temos até di

ficuldade em atender aos clientes,

principalmente na área de

escavadeiras. O mercado debetonei-

ras também está reagindo. Depois de

um início de ano difícil quando tive

mos que dar férias coletivas em abril,
estamos com 60% da capacidade e

temos certeza que o segundo semes

tre vai ser quente. A previsão é de 350

unidades no ano, o que significa que

nos próximos meses iremos fabricar

em torno de 60 unidades por mês. A

linha mais recente, de pás-

carregadeiras, não retomou ainda,

mas acreditamos em uma reação a

partir de agosto.

Revista M&T: Que perspectivas o

senhor vislumbra para a Liebherr no

Brasil. Como ela é hoje e como ela

poderá vir a ser no futuro?

Flemming: Nós queremos ser

mais brasileiros. Somos ainda vis

tos muito como europeus. Nós faze

mos de tudo para sermos a cada dia

uma fábrica brasileira, o que real

mente nós somos. Um pequeno pro

blema para nós é que fabricamos as

máquinas a princípio sob licença da

Europa. Eu queria ter um departa -

mento próprio de projetos para aten -

der especialidades deste mercado. Já

demos os primeiros passos. Estamos
desen volvendo guindastes tipo RTG

(pórtico sobre pneus, que trabalha
no porto com containeres). que será
fabricado em parte aqui no Brasil.
E um projeto que já está em desen

volvimento epode significar a reto

mada da linha de fabricação de

guindastes no Brasil. Também que
remos voltar a fabricar guindastes

civis. Nósjá fomos o maior fabrican -

te no Brasil - com vendas em torno

de 150 unidades de vários tama

nhos. Infelizmente, o mercado ain

da é muito pequeno, mas queremos

voltar à essa liderança. Lançamos

a nova geração com a perspectiva

de voltar a fabricar. Estamos pron

tos para fabricar e esperamos pedi
dos. E uma perspectiva em aberto

para os próximos anos. S
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o EVENTO DO ANO NO MERCADO DE EQUIPAMENTOS.
EL EVENTO DEL ANO EN EL MERCADO DE MAQUINARIA.
REF. 105

Expositores estão otimistas em relação ò retomada das obras no segundo semestre, prometem novidades e esperam realizar
bons negócios no feiro. Expositores estón optimistos en relación con Io reoctivoción de Ias obras en el segundo semestre,
prometen novedodes y esperon realizar buenos negocies en Io ferio.

Presença confirmada- mais de 350 empresas estarão nesta M&T Expo.

em mesmo as incertezas do

I ||||ij||l I novo governo federal, que
modo que vias de tra

colocaram a economia bra

sileira em compasso de espera no

primeiro semestre, foram capazes

de desanimar os expositores da

M&TEXPO'2003. O evento — que se

realiza entre 16 e 20 de setembro,

no Centro de Exposições Imigran

tes, em São Paulo — é o maior do

setor de construção pesada e mine

ração da América Latina. A feira
acontece num momento em que a

economia bra.sileira se reorganiza

para ingressar numa etapa de cres
cimento sustentado, e para que este

objetivo se concretize o país tem que
contar com a toda a potência das
máquinas para construção.

"É emei-gencial a retomada das obras
de infra-estrutura econômica, de

nsporte, insta

lações portuárias e de energia ofere

çam condições favoráveis para o flu

xo de riquezas", observa o engenhei

ro Gilberto Leal Costa, vice-presiden

te executivo da Sobratema. "Por ou

tro lado, é notória a necessidade de o

governo resgatar suas promessas de

campanha através das obras de infi-a—

estrutura social, como saneamento,

habitação popular, transportes de

massa, todas sabidamente grandes

geradoras de empregos", enfatiza.

Grande parte das mais de 350 em

presas que participarão da feira le

vará lançamentos de produtos es

trategicamente reservados para a

exposição. Importantes associações
internacionais já estão com pavi

lhões confirmados na feira, com de

legações dos Estados Unidos. Ingla-

jjtlll^ i siquiera Ias incertidumbres
dei gobierno federal, que
pusieron Ia economia

brasilena en compás de espera
durante el primer semestre,
desanimaron los expositores de Io
M&TEXPO'2003. El evento -que

tendró lugar entre el 1 6 y el 20
de setiembre, en el Centro de
Exposiciones Imigrantes, en São
Paulo- es el mayor dei sector de
Ia construcción pesada y Ia
minería de América Latina. La

feria se realiza en un momento

en que Ia economia brasilena se
reorganiza para entrar en una

etapa de crecimiento sostenido y,
para que este objetivo se
concrete, el pais tiene que contar
con toda Ia potência de Ias má
quinas para Ici construcción
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A última tecnologia em
máquinas de pavimentação

estará na

M&T EXPO 2003.

m

Conheça nossos lançamentos
#  *
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e confira porque somos

Especialistas em Pavimentação

o

m
Uma empresa do grupo TEREX
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il
Otimismo: expositores lançarão produtos e esperam bons negócios.

Público recorde: organizadores esperam 30 mil visitantes nesta edição.

Fabricantes prometem trazer linha completa.

terra, Alemanha, Itália, Espanha,
Bélgica, França, Japão, Coréia e
China. A expectativa de público para

esta edição é de 30 mil pessoas.

"Apesar da atual conjuntura econô
mica nacional e mundial, a feira está
com sucesso garantido, visto que to
das as empresas/fabricantes do setor,
pequenas, médias e grandes, já con
firmaram participação", afirma Hugo
Ribas Branco, gerente geral da M&T
Expo. Um dos termômetros do poten
cial do evento é a participação do
Sebrae-SR A entidade estará subsi
diando 40% dos custos de 25 estandes
(de 16 metros quadrados cada) para
micros, pequenas e médias empre
sas fabricantes e distribuidoras de
peças, partes e componentes de
equipamentos. As empresas subsi
diadas pelo Sebrae-SP terão mon
tagem básica de estandes, ilumina
ção, mesa com cadeiras e testeira
como o nome fantasia da empresa.

Expectativas positivas — Mesmo
sem adiantar exatamente que produ
tos farão sua estréia na M&T Expo,
alguns expositores dão "pistas do que
será apresentado e falam sobre suas
expectativas em relação aos negócios
que a feira pode gerar. Para Jürgen
Flemming, superintendente da
Liebherr Brasil (leia entrevista nes
ta edição), a M&T EXPO'2003 deve
repetir o sucesso das edições anterio
res. "Sempre fomos muito bem suce
didos nesta feira que, para nós, guar
dadas as devidas proporções, é a
"Bauma" da América Latina .
Flemming adianta que a Liebherr
ampliou sua área de exposições para
apresentar, além da linha tradicional
de escavadeiras e betoneiras, tam

bém pás-carregadeiras, guindastes
automotivos e uma novidade da
Liebherr em nível mundial- uma
escavadeira, que pode se movimen
tar com carga, para trabalhar na
área de sucata e de madeira.

João Ney Colagrossi Filho, presiden
te da Metso Minerais na América La
tina, também está bastante otimista
em relação à M&TEXPO 2003. É
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uma das feiras mais importantes no
setor de construção e mineração que
ocorrerá este ano. Temos realmente

grandes expectativas". Ele lembra

que a Metso Minerais ocupará uma
grande área externa na Arena, para

compartilhar e demonstrar as mais

recentes inovações tecnológicas do
grupo nas áreas de britagem,
peneiramento, compactação e pavi
mentação. A Metso participará com
todas as suas marcas^ Faço,
Nordberg, Svedala, Dynapac, Trellex,
Reedrill e Lindemann.

A Ingersoll-Rand estará mostrando

novidades na sua linha de equipa
mentos para infra-estrutura, inclu
indo alguns modelos que foram lan
çados recentemente nos EUA. No

estando da empresa estarão a linha

Bobcat de carregadeiras compactas,

mini-escavadeiras e manipuladores
telescópicos. Compressores a diesel,

perfuratrizes hidráulicas para
mineração e martelos hidráuli

cos Montahert também estarão

presentes."A Ingersoll-Rand irá levar

ao evento sua nova estratégia de mer

cado, bem mais agressiva do que em
2002", explica Ricardo Navarro, ge
rente nacional de vendas da Divisão

Infra-estrutura da empresa.
Para a Goodyear, tradicional exposito-
ra da feira, a participação na M&T

EXPO'2003 é praticamente obrigatória.
Segundo o gerente de Pneus Agrícolas
e Fora-de-estrada, Ronaldo Rios, a em

presa api-Qveita a oportunidade para re

ceber chentes na "em casa". Ele acre

dita que o mercado nacional de pneus
para equipamentos pesados ganlre for
ça no segundo semestre."Se considerar

mos a atual conjuntm-a do país, os ne

gócios da Goodyear no segmento de

construção pesada e mineração estão

dentro da normalidade", diz Rios. A

empresa está prepai-ando um estande

arrojadamente futurista para a expo
sição, que segundo Rios lembra uma

nave espacial. Nele estarão expostas

com destaque a nova linba de pneus

para equipamentos fora-de-estrada e a

linha de pneus para transportes seve

ros (caminhões rodoviários).

Evento conta com área externa e ai'ena para

Impulso às exportações — A
Eurobras, fabricante de contêineres
para canteiros de obras, é outra em
presa que utilizará o evento para re

forçar a marca de seus produtos. "A
M&TEXPO é a maior feira do hemis

fério sul para equipamentos pesados
e traz visitantes locais e de países vi

zinhos, graças à projeção da
Sohratema no exterior. Isso abre um

leque para exportação de nossos pro

dutos, que têm preços muito compe

titivos no mercado internacional", ga

rante Carlos Arasanz Loeches, dire

tor superintendente da Eurobras.

Loeches diz que a feira ajuda a
alavancar negócios até três meses

após sua realização. A Eurobras irá
expor seus módulos metálicos

habitacionais destinado aos cantemos

de obras. "O material de nossos pro

dutos é 100% nacional e está de acor

do com a norma NR18. Aproveitando

o congresso paralelo à feira, a

demonstrações.

Eurobras fará uma palestra abordan

do a vivência em obras, com foco nas

normas que regulam o tema.

ARandon Veículos trará como prin

cipal novidade para a feira a
retroescavadeira RK406, ganhado

ra do prêmio Distinção Indústria
2003 da Federação das Indústrias

do Estado do Rio Grande do Sul

(Fiergs). Inicialmente difundida
nos estados do sul do País, a nova

retroescavadeira será mostrada ao

mercado paulista. O estande da em

presa gaúcha trará também novida

des na linha de caminhões fora-de-

estrada e implementos rodoviários,

como pranchas, semi-reboques "car-
rega-tudo" e basculantes.

O engenheiro Lucien Santos, geren

te comercial da Randon Veículos, diz

que a empresa tem alguns negócios

engatilhados que espera fechar du

rante a M&T Expo, especialmente

em retroescavadeiras. "O primeiro

n

I

Reíumada- máquinas e uquipamuntos para iníra-eslrutura.
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Otimismo: expositores lançarão produtos e esperam bons negócios.

1

Público i-ecorde: organizadores esperam 30 mil visitantes nesta edição

i

terra, Alemanha, Itália, Espanha,
Bélgica, França, Japão, Coréia e
China. A expectativa de público para
esta edição é de 30 mil pessoas.
"Apesar da atual conjuntura econô
mica nacional e mundial, a feira está
com sucesso garantido, visto que to
das as empresas/fabricantes do setor,
pequenas, médias e grandes, já con
firmaram participação", afirma Hugo
Ribas Branco, gerente geral da M&T
Expo. Um dos termômetros do poten
cial do evento é a participação do
Sebrae-SR A entidade estará subsi
diando 40% dos custos de 25 estandes
(de 16 metros quadrados cada) para
micros, pequenas e médias empre
sas fabricantes e distribuidoras de
peças, partes e componentes de
equipamentos. As empresas subsi
diadas pelo Sebrae-SP terão mon
tagem básica de estandes, ilumina
ção, mesa com cadeiras e testeira
como o nome fantasia da empresa.

Fabricantes prometem trazer linha completa

Expectativas positivas — Mesmo
sem adiantar exatamente que produ
tos farão sua estréia na M&T Expo,
alguns expositores dão "pistas do que
será apresentado e falam sobre suas
expectativas em relação aos negócios
que a feira pode gerar. Para Jürgen
Flemming, superintendente da
Liebherr Brasil (leia entrevista nes
ta edição), a M&T EXPO'2003 deve
repetir o sucesso das edições anterio
res. "Sempre fomos muito bem suce
didos nesta feira que, para nós, guar
dadas as devidas proporções, é a
"Bauma" da América Latina .
Flemming adianta que a Liebherr
ampliou sua área de exposições para
apresentar, além da linha tradicional
de escavadeiras e betoneiras, tam
bém pás-carregadeiras, guindastes
automotivos e uma novidade da
Liebherr em nível mundial- uma
escavadeira, que pode se movimen
tar com carga, para trabalhar na
área de sucata e de madeira.

João Ney Colagi-ossi Filho, presiden
te da Metso Minerais na América La
tina, também está bastante otimista
em relação à M&TEXPO'2003. É
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uma das feiras mais importantes no

setor de construção e mineração que

ocorrerá este ano. Temos realmente

grandes expectativas". Ele lembra

que a Metso Minerais ocupará uma
grande área externa na Arena, para

compartilhar e demonstrar as mais

recentes inovações tecnológicas do

grupo nas áreas de britagem,

peneiramento, compactação e pavi

mentação. A Metso participará com
todas as suas marcas^ Faço,
Nordberg, Svedala, Dynapac, TreUex,
Reedrill e Lindemann.

A Ingersoll-Rand estará mostrando

novidades na sua linha de equipa

mentos para infra-estrutura, inclu

indo alguns modelos que foram lan

çados recentemente nos EUA. No

estande da empresa estarão a linha

Bobcat de carregadeiras compactas,

mini-escavadeiras e manipuladores
telescópicos. Compressores a diesel,

perfuratrizes hidráulicas para
mineração e martelos hidráuli

cos Montabert também estarão

presentes."A IngersoU-Rand irá levar
ao evento sua nova estratégia de mer

cado, bem mais agressiva do que em
2002", explica Ricardo Navarro, ge
rente nacional de vendas da Divisão

Infra-estrutura da empresa.
Para a Goodyear, tradicional exposito-
ra da feira, a participação na M&T
EXPO'2003 é praticamente obrigatória.
Segundo o gerente de Pneus Agiãcolas
e Fora-de-estrada, Ronaldo Rios, a em
presa aproveita a oportunidade para re
ceber clientes na "em casa". Ele acre

dita que o mercado nacional de pneus
para equipamentos pesados ganhe for
ça no segundo semestre."Se considerar

mos a atual conjuntura do país, os ne

gócios da Goodyear no segmento de
construção pesada e mineração estão
dentro da normalidade", diz Rios. A

empresa está preparando um estande

arrojadamente futurista para a expo
sição, que segundo Rios lembra uma

nave espacial. Nele estarão expostas

com destaque a nova linha de pneus

para eqmpamentos fora-de-esti-ada e a

linha de pneus para transportes seve
ros (caminhões rodoviários).

Evento conta com área externa e arena para

Impulso às exportações — A

Eurobras, fabricante de contêineres

para canteiros de obras, é outra em

presa que utilizará o evento para re

forçar a marca de seus produtos. "A

M&TEXPO é a maior feira do hemis

fério sul para equipamentos pesados

e traz visitantes locais e de países vi

zinhos, graças à projeção da

Sobratema no exterior. Isso abre um

leque para exportação de nossos pro

dutos, que têm preços muito compe

titivos no mercado internacional", ga

rante Carlos Arasanz Loeches, dire

tor superintendente da Eurobras.

Loeches diz que a feira ajuda a

alavancar negócios até três meses

após sua realização. A Eurobras irá

expor seus módulos metálicos

habitacionais destinado aos canteiros

de obras. "O material de nossos pro

dutos é 100% nacional e está de acor

do com a norma NR18. Aproveitando

o congresso paralelo à feira, a

demonstrações.

Eurobras fará uma palestra abordan

do a vivência em obras, com foco nas

normas que regulam o tema.

ARandon Veículos trará como prin

cipal novidade para a feira a
retroescavadeira RK406, ganhado

ra do prêmio Distinção Indústria
2003 da Federação das Indústrias

do Estado do Rio Grande do Sul

(Fiergs). Inicialmente difundida
nos estados do sul do País, a nova

retroescavadeira será mostrada ao

mercado paulista. O estande da em

presa gaúcha trará também novida

des na linha de caminhões fora-de-

estrada e implementos rodoviários,

como pranchas, semi-reboques "car-
rega-tudo" e basculantes.

O engenheiro Lucien Santos, geren

te comercial da Randon Veículos, diz

que a empresa tem alguns negócios
engatilhados que espera fechar du

rante a M&T Expo, especialmente
em retroescavadeiras. "O primeiro

Retomada- máquinas e equipamentos para infra-estrutura.
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Expectativa do setor: feira deverá aquecer mercado de equipamentos.

semestre de 2003 foi bom para a

Randon, principalmente em rela

ção aos caminhões fora-de-estrada

RK 430, com unidades vendidas

para grandes mineradoras", consi
dera Santos, que diz ter havido con

siderável incremento de vendas em

relação ao mesmo período de 2002.

Contatos com clientes — A fa

bricante de equipamentos para

pavimentação Ciber quer marcar

de maneira expressiva sua pre

sença na feira. Para isso, aumen

tou em 100% sua área de exposi

ção, passando de 400 metros qua

drados para 800 metros quadra-

i

Congresso discutirá infra-estrutura

O Congresso M&T Expo 2003 -
uma série de palestras e work

shops que acontecem paralela
mente à feira - terá como foco

principal os problemas da infra-
estrutura no Brasil e suas rela

ções com o setor de equipamentos
para construção e mineração. O
formato desta edição do congres

so será diferente dos anteriores,
com duas palestras por dia, pela
manhã, durante três dias (17 a

19 de setembro). O público será

formado por convidados dos expo
sitores e estima-se um compare-

cimento de 400 a 500 pessoas/dia.

As palestras terão lugar no "Gran

de Auditório" do Centro de Exposi

ções Imigrantes, com capacidade

para 1.100 pessoas, localizado no

andar térreo. Os expositores que
desejarem reunir seus convidados

ou reahzar encontros individuais

poderão utihzar dois outros audi

tórios menores, localizados no

mezanino, no período da tarde.

dos o espaço de seu estande. A em

presa comemora 45 anos de exis

tência e encara o evento como um

forte canal de comunicação e con

tatos com seus clientes.

De acordo com Gilvan Medeiros,

gerente de Marketing da Ciber,
os principais negócios da empre

sa no primeiro semestre se con

centraram no exterior, uma vez

que o mercado interno esteve

desaquecido. "As obras rodoviári
as do governo e das concessionári
as de rodovias foram quase zero.

Neste segundo semestre, espera
mos vender mais equipamentos
para as concessionárias, que de
vem retomar as obras", espera. A
empresa deve apresentar palestra
sobre novas tecnologias para pa

vimentação durante o congresso.
Uma das maiores fabricantes mun

diais de motores, a Cummins é uma
dos grandes expositores da feira.
Para o diretor de Marketing da
Cummins Brasil, Luis Pasquotto,
a M&T Expo tem características
únicas e é um excelente cenáno para

demonstrar aos clientes, e ao mer

cado em geral, que a empresa esta
fortemente dedicada aos segmentos
de construção e mineração, empe

nhada em apresentar produtos e
tecnologias inovadoras.
"Além de estimular a preferên
cia de nossos clientes pelos equi
pamentos que utilizam motores
Cummins, nós esperamos também
desenvolver bons negócios na area
de geração de energia (aluguel e
venda de geradores) e das nossas
'power unitk (unidades de força
para irrigação, compressores, bom
bas de incêndio e outras)", explica

Pasquotto. Ele lembra que a parti
cipação da Cummins no mercado
brasileiro de construção tem se

mantido entre 42% e 44% há vári
os anos e que no setor de minera
ção a empresa também tem forte
atuação (produtos de pequena
cilindrada, até 78 litros).a



Feira internacional de Equipamentos para Construção
3° Feira Internacional de Equipamentos para Mineração

)rí

MAIOR FEIRA DE EQUIPAMENTOS
b. OA AMÉRICA LATINA
16 a 20 de setembro de 20Ó3

Centro de Exposifões Imigrantes - São Paulo, SP

M&TEXP#
VecH<d»(^ em

FEIRAS DE NEGÓCIOS ■ '
«MMMM AlCANTARA machado

.CO



o PREFEITO E QUEM TEM QUEDAR UM JEITO.
EL INTENDENTE ES ELQUETIENE QUE ENCONTRAR UNA SOLUCIÓN.

Saneamento bósico, habitação, transportes, energia e meio ambiente são os setores mais carentes de melhorias nos municípios
brasileiros. Soneomiento básico, vivienda, transportes, energia y médio ambiente son los sectores que mós necesitan sermejorados en los municípios brasilenos. ^
Texto: J. Oswaldo Cardoso.

f V

Novo cidade.s brasileiras abrigam 55 milhõe.s de pessoas.

I erca de 82% da população bra-
I sileira vive hoje em cidades.
Com uma população de 170

milhões de habitantes, o Brasil abri
ga mais de 139 milhões de pessoas
em seus municípios. Nove metrópo
les brasileiras concentram 55 mi
Ihões de pessoas e somente a popu
lação de São Paulo eqüivale a um
Chile e meio. Os fluxos migratórios
- que "esvaziaram" o campo, especi
almente após a segunda metade do
século XX - e o próprio crescimmito
vegetativo da população, não só in
charam as cidades brasileiras como
trouxeram inúmeros problemas de
infra-estrutura urbana.

No Recife, Rio de Janeiro e São Pau
lo, quase metade dos domicílios está
em favelas ou loteamentos iriegu
lares. O déficit habitacional e de
aproximadamente 6,5 milhões de
moradias, o que tem levado as po
pulações a ocuparem beiias de
córregos, encostas, vales inundáveis
e especialmente áreas de pioteção
ambiental, como mangues, flores
tas e mananciais de água.
Mais de 8% dos lares urbanos não
possuem sistema de abastecimento
de água potável e outros 47 ̂ não
contam com redes de esgotamento
sanitário. De todo o esgoto coletado
no país, 90% é jogado diretamente
nos rios, lagos e praias, sem qual
quer tratamento de despoluição. De
ficiências nos sistemas de energia
elétrica e gás combustível, transpoi-
tes. sistemas viários, educação e pro-
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Cidades concentram carências de infra-estrutura.

teção ao meio ambiente completam

o enorme e alarmante passivo social

das zonas urbanas brasileiras.

O recém-criado Ministério das Cida

des, sob o comando de Olívio Dutra,

terá muito trabalho pela frente para

reverter esse quadro. Segundo estu

dos realizados pelo Conselho de Infra-

estrutura da Confederação Nacional

da Indústria (CNI), o Brasil precisa
investir anualmente R$ 50 bilhões du

rante os próximos quatro anos para

acabar com o déficit de infra-estru

tura. Para a CNI, as principais ca
rências estão nos setores de sanea

mento básico, energia elétrica, ferro

vias, hidrovias, petróleo e gás.

Frentes múltiplas - Em seus sete

primeiros meses de existência, o Mi

nistério das Cidades já atua em vári

as frentes de trabalho para melhorar

os números do Brasil m-bano. Uma

delas é o apoio às ações do gabinete

do ministro extraordinário de Segu
rança Alimentar e Combate à Fome

na construção de cisternas, unidades

sanitárias, melhorias habitacionais e

barragens no semi-árido nordestino

com recursos do Fundo de Garantia

por Tempo de Serviço (FGTS).
A pasta de Olívio Dutra também co

ordena a implantação de programas

como o PASS BID, que prevê ações

com o objetivo de universalizar a água

e o saneamento básico em cidades

com índice de Desenvolvimento Hu

mano (IDH) abaixo da média e popu

lação entre 15 mil e 75 mil habitan

tes. A primeira fase desse programa

abrange 60 municípios. Outro pro

grama do Ministério das Cidades é o

Habitar BrasiPBID (HBB), que tem
como meta a extensão das obras de

urbanização de favelas dos atuais 28

municípios para 105 municípios.
E muito pouco ainda. Por sorte, as

autoridades locais não estão paradas.

Pelo contrário, através de parcerias,

linhas de financiamento externo e in

terno e sobretudo muita criatividade,

prefeitos de norte a sul do país tem

sabido diáblar a falta de recursos para

atender as demandas mais imediatas

que batem à sua porta. Algumas des

sas iniciativas estão registradas aqui,
nesta edição da revista M&T. S3

Adualmente, airededor dei

82% de Ia población brosilenc
vive en ciudodes. Con unos

1 70 millones de habitantes, Brasil

cuenta con más de 139 millones de

personos viviendo en sus municípios.

Nueve metrópolis brasilenas

concentron 55 millones de personos y

solamente Ia población de São Paulo
eqüivale a una vez y media a Ia de
Chile, por ejemplo. De acuerdo o con
loas últimoas estimaciones cálculos

dei recientemente creodo Ministério

de Ias Ciudades existe un déficit

habitacional de aproximadamente
6,5 millones de viviendos. Además,

más de un 8% de los hogares urba

nos tompoco cuentan con un sistema

de suministro abastecimiento de agua
potable y otros 47% no disponen de

redes de olcontarillado de oguas

residuales. De todos los aefluentes

cloacales colectodos en el país, un
90% es lanzado directamente a los

rios, lagos y playas, sin que posen
pon cuolquier ninguna estación de

trotamiento o descontaminoción.

Según olgunos estúdios realizados por
el Consejo de Infroestructuro de Io
Confederoción Nacional de Ia

Industria (CNI), Brasil necesita invertir

anualmente 50 mil millones de reales

durante los próximos cuotro anos

para acabar con el déficit de
infroestructuro actual.

IníVa-eslrutura requer R$ .50 bilhões nos próximos quatro anos.
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municípios tentam diminuir déficit.
municípios tratan de disminuir su déficit.
REF. 109

Dezenas de cidades brasileiras têm viabilizado obras com recursos próprios e financiamento do BNDES, Caixa Econômica
Federal, BID, e Banco Mundial (Bird). Decenas de ciudades brcsilenos hon hecho foctibles obras con recursos propios y
fínonciamientos dei BNDES, Caixa Econômica Federal, BID, y Banco Mundial (Bird).
Texto^ J. Oswaldo Cardoso.
Fotos: Arquivo Facto.

m Manaus (AM), o BNDES
I mW (Banco Nacional de Desenvolvi

mento Econômico e Social) está

apoiando com um financiamento de R$
65,7 milhões a recuperação e expan

são das instalações de tratamento e das

redes de distribuição de água e de cole

ta de esgotos da cidade. O projeto total
— orçado em R$ 112,4 milhões - prevê

o aumento de 63,3% para 95,1% na co
bertura de abastecimento de água tra

tada na capital amazonense e a eleva

ção do índice de coleta de esgoto para
12,6% (boje são coletados apenas 2,9%
do esgoto produzido). As obras diminui
rão a carga poluidora lançada no rio
Negro, entre outras melhorias, benefi
ciando 1,5 milbão de habitantes.

Nos próximos quatro anos o governo

do Ceará irá investir cerca de R$ 700
milhões para universalizar o acesso

a água potável e ampliar de 30% para
34% o acesso ao esgotamento sanitá

rio entre a população cearense. Para
viabilizar esse projeto, 67 municípi

os do estado devem renovar seus con
tratos de concessão de prestação de
serviços com a Companhia de Água e
Esgoto do Ceará (Cagece).
Dos 184 municípios cearenses, 150
(86%) são atendidos pela Cagece. As
demais 34 cidades possuem um servi

ço próprio, ligado à prefeitura muni
cipal, responsável pela distribuição de
água e esgoto, além da cobrança.

Competência — Segundo o presiden

te da Associação dos Prefeitos do Es
tado do Ceará (Aprece) e prefeito de
Aratuba, Júlio César Lima Batista, é

da competência do município regular
o serviço e decidb se será prestado pela

BNDES e BID viabilizam obras locais.

Cagece ou pelo próprio município.

"Normalmente os municípios são de

ficitários e não têm como arcar com

essas despesas", assegura. O gover
nador do Ceará, Lúcio Alcântara,

garantiu que as negociações com o
BID já foram iniciadas, visando um

empréstimo para as obras.
Na cidade de Sorocaba, interior do Es

tado de São Paulo, está sendo construída

a primeira estação de tratamento de

esgoto prevista no projeto de despoluição
do rio Sorocaba. As obras devem termi

nar em junho de 2004 e estão orçadas
em R$ 26,8 mUhões. O projeto prevê a
construção de outras quatro estações
menores para tratar o esgoto coletado

em bacias secundárias.

A despoluição do rio Sorocaba, que pas
sa por 32 municípios, terá custo de

R$ 80 milhões. Além das verbas da

prefeitura, o projeto está sendo custe

ado com recursos federais a fundo per
dido e financiamento da CEF. Cerca

de R$ 18 milhões foram empregados

I e norte a sur de Brasil, se han
hecho foctibles proyectos de
implontoción de redes de ogua

y alccntarillodo. Desde Manaus,
capital dei estado de Amazonas,
abarcando Ias capitales de Ia Región
Nordeste, como Salvador, en Bahia,
Recife, en Pernambuco y Fortaleza, en
Ceará, y Negando o regiones más
industrializadas, como Sorocaba, en ei
interior dei estado de São Paulo, Ias
administraciones municipales, individu
almente o formando consorcios de
ciudades, han elaborado proyectos
consistentes y han conseguido acceder
a líneas de finoncioción internacional,
como Ias dei BID (Banco

Interomericano de Desorrollo) y BIRD

(Banco Internacional para
Reconstrucción y Desorrollo). El
BNDES (Banco Nacional de Desorrollo
Econômico y Social) y Ia Caixa Econô
mica Federal, también han puesto a
disposición recursos poro financiar
obras de saneamiento ambiental.
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na instalação de 19 quilômetros de

emissários ao longo do rio e na cons

trução de 12 estações elevatórias.

Os maiores municípios de Goiás têm

realizado significativos investimentos

em saneamento básico nos últimos

anos. O resultado desse esforço pode

ser visto nos sistemas de água tra

tada e de tratamento de esgoto de ci

dades como Anápolis, Catalão,

Itumbiara, Rio Verde, Santa Helena,

Quirinópolis, Goiatuba, Goianésia,

Jatai, Inhumas, além da própria ca

pital, Goiânia. A população urbana

atendida com água tratada no Esta

do de Goiás está hoje em 85%.

Em Anápolis, com uma população de

300 mil habitantes, serão investidos

R$ 20 milhões em obras de saneamen-

Reurbanização do
Boulevard

Cabo Frio é um dos balneários mais

procurados do verão fluminense. Si

tuada na Região dos Lagos do Rio de

Janeiro, a cada temporada de férias

mais de 1 milhão de turistas a visi

tam. Em 2003, para receber melhor
seus visitantes, a prefeitura local in

vestiu em obras para a melhoria dos

seus espaços de lazer. Uma delas, a

reurhanização do Boulevard Canal.

As ohras do Boulevard Canal se es

tenderam do dia 14 de outubro ao dia

28 de dezembro. Orçada em R$

1.252,00 milhão, ela buscava

revitahzar toda a orla de um dos prin

cipais espaços turísticos de Cabo Frio:

o canal de Itajurú, que hga a lagoa

de Araruama ao oceano Atlântico.

A Pádova Engenharia foi a respon

sável pelo empreendimento, que in
cluiu estreitamento da rua, novo

asfaltamento, a construção de um

calçadão de 12 metros ao lado do co

mércio local e a implantação de um

deque. Em sua construção, foram as
sentadas 140 vigas de concreto de
1.420 quilos, que funcionam como

pilares de sustentação para a madei
ra ipê que compôs o deque. Alinha
das, essas tábuas formariam 17 qui

to básico, melhorando ainda mais os s|
serviços do setor, que hoje cobrem 96%
do município com água tratada e 54%

com coleta e tratamento de esgoto sa

nitário. O BID aprovou em junho em

préstimo de US$ 47, 5 mühões (cerca

de R$ 137 milhões) para a construção
da barragem do ribeirão João Leite,

em Goiânia. A obra vai garantir água

para a população da capital goiana e

cidades conurbadas até 2025, benefi

ciando mais de 3 milhões de pessoas.

Impacto na periferia — Em Salva

dor, capital da Bahia, R$ 6,8 rmlhões -

financiados pelo Bird—serão aphcados

nas obras de infra-estrutura do Dique

do Cabrito, orçadas em R$ 17 milhões.

"Será uma das ohras de maior impacto

Boulevard Canal, em Cabo Frio.

lômetros, o necessário para ir de

Caho Frio à vizinha São Pedro da

Aldeia. No início da implementação

do deque, a Pádova teve que recor
rer a um munque para reahzar essa

tarefa. Depois, optou pelo uso de imia
retroescavadeira (FiatAllis FB 80.3).

O projeto de reurhanização do
Boulevard Canal, englobou ain

da a instalação de uma novo

manilhamento de esgotos, para a

despoluição do canal de Itajurú, com

a instalação de interceptor de esgo

to, emissário e a rede coletora do

miciliar. O trabalho foi executado

por outra empresa local, que divi

diu o canteiro com a Pádova. Até o

momento, a prefeitura local inves

tiu mais de R$ 10 milhões no de

senvolvimento do turismo local.

PEÇAS SEMINOVAS
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na periferia da cidade", Msou o secretá

rio de Desenvolvimento Urbano de Sal

vador, Roberto Moussallem. Obras de

esgotamento sanitário vão assegurar a
preservação do Lago de Pituaçu, impe

dindo o lançamento de dejetos no local.

O governo de Pernambuco conta com

a liberação de um empréstimo de US$
46 milhões (quase R$ 133 milhões) jun
to ao Bird para execução do Programa

de Infra-Estrutura em Áreas de Baixa
Renda da Região Metropolitana do Re

cife (Prometrópole). O programa vai be
neficiar cerca de 200 mil habitantes de

13 áreas do Recife e Olinda, localiza

das na bacia do Rio Beberibe, com obras

para melhoria do abastecimento d'água

e esgotamento sanitário, macro e micro
drenagem, sistema viário, fortaleci

mento comimitário, construção de áre

as de lazer e reassentamentos.

"É a primeira vez no Brasil que se
faz um projeto dessa natureza para a
área metropolitana", assegura o se

cretário de Planejamento do Estado

de Pernambuco, José Arlindo Soares.

O governo estadual vai entrar com
contrapartida de US$ 21 mühões (R$
60 milhões) e as duas prefeituras
com um total de US$ 17 milhões (R$
49 milhões). O financiamento tem
período de carência de cinco anos e
amortização em dez anos.

Cerca de 24 mü pessoas em nove bair
ros pobres de Cachoeiro do Itapemirim
(ES) serão beneficiadas com a implan
tação de redes de água e esgoto. As
obras são parte do projeto "Nosso Bair

ro", que contará com investimentos de
R$ 33,5 milhões geridos pela prefeitu
ra do município, dos quais R$ 20 mi
lhões serão financiados pelo BNDES.
Além do BNDES (principal
financiador), os recursos para o pro

jeto virão da CEF, Fundação Nacio
nal de Saúde, Concessionária de Ser
viços de Água e Esgoto de Cachoeiro
do Itapemirim (Citágua), Programa
de Geração de Emprego e Renda
(Proger), Agência Municipal de
Regulação dos Serviços de Saneamen
to de Cachoeiro de Itapemirim
(Agersa), Orçamento Geral da União
e da própria Prefeitura, a

Obras mudam

o município de Carapicuíba, na re
gião metropolitana oeste de São
Paulo, é um dos muitos exemplos

nacionais de rembanização. Impor

tantes vias de acesso e no interior

da cidade, canalização de córregos,

terminais para o transporte públi
co, áreas de lazer e outras obras de

infra-estrutura estão sendo

construídas na cidade.

Segundo o prefeito Fuad Chucre, a
maior obra em andamento é o Par

que da Lagoa de Carapicuiba, que

irá reurbanizar todo o entorno da

lagoa, criar um parque público e
temático, construir prédios admi
nistrativos para a prefeitura e Câ
mara Municipal e destinar área

para um novo fórum da comarca.

O projeto consumirá investimentos
de R$ 4,5 milhões e parte dos re

cursos virá do Fundo Metropolita
no de Financiamento e Investimen

to (Fumefi), do governo estadual.
"Os projetos técnicos dos prédios já
estão sendo feitos. As edificações
ocuparão o lugar onde hoje há um

porto de areia, um transbordo de

lixo e um ferro-velho", descreve

Chucre. Parte do sistema viário que
integra o projeto utilizará recursos

do Fumefi, enquanto a construção

perfil do cidade

dos prédios terá recursos da venda
de patrimônio da prefeitura na área
central da cidade.

A inclusão de um parque temático
no projeto de reurbanização da la
goa deverá contar com investimen
tos da iniciativa privada, que explo
rará o empreendimento. De acordo
com o prefeito, as obras devem ser

concluídas em agosto de 2004.

O município ganhará em breve uma
grande obra de infra-estrutura na

estação ferroviária do quilômetro
21, na divisa com Osasco. O projeto
inclui um terminal rodo-ferroviário

e um sistema viário que integrará
todas as marginais do Rodoanel no
entorno de Carapicuiba e de Osasco.
Duplicação de avenidas, recupera

ção do patrimônio histórico e cons

trução de calçadões são outras obras
em andamento que modificarão a

paisagem urbana de Carapicuiba.
Hoje a cidade tem uma população

de 500 mil habitantes e, segundo o
prefeito Fuad Chucre, a pior arre

cadação proporcional do Estado de

São Paulo, de cerca de R$ 80 mi
lhões/ano. "Para suprir o déficit or
çamentário, temos feito parcerias

com a iniciativa privada e com o

governo estadual."

Obras; impacto social e gci-ação do empregos
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na periferia da cidade", frisou o secretá
rio de Desenvolvimento Urbano de Sal

vador, Roberto Moussallem. Obras de
esgotamento sanitário vão assegurar a

preservação do Lago de Pituaçu, impe
dindo o lançamento de dejetos no local.
O governo de Pernambuco conta com

a liberação de um empréstimo de US$
46 milhões (quase R$ 133 milhões) jun
to ao Bird para execução do Programa

de Infra-Estrutura em Áreas de Baixa
Renda da Região Metropolitana do Re
cife (Prometrópole). O programa vai be
neficiar cerca de 200 mil habitantes de

13 áreas do Recife e Olinda, localiza

das na bacia do Rio Beberibe, com obras

para melhoria do abastecimento d'água

e esgotamento saiutário, macro e micro
drenagem, sistema viário, fortaleci

mento comunitário, construção de áre

as de lazer e reassentamentos.

"E a primeira vez no Brasil que se
faz um projeto dessa natureza para a

área metropolitana", assegura o se

cretário de Planejamento do Estado

de Pernambuco, José Aründo Soares.

O governo estadual vai entrar com
contrapartida de US$ 21 mühões (R$
60 milhões) e as duas prefeituras

com um total de US$ 17 milhões (R$
49 milhões). O financiamento tem
período de carência de cinco anos e
amortização em dez anos.

Cerca de 24 mil pessoas em nove bair

ros pobres de Cachoeiro do Itapemirim
(ES) serão beneficiadas com a implan
tação de redes de água e esgoto. As
obras são parte do projeto "Nosso Bair
ro", que contará com investimentos de
R$ 33,5 milhões geridos pela prefeitu
ra do município, dos quais R$ 20 mi
lhões serão financiados pelo BNDES.
Além do BNDES (principal
financiador), os recursos para o pro

jeto virão da CEF, Fundação Nacio
nal de Saúde, Concessionária de Ser
viços de Água e Esgoto de Cachoeiro
do Itapemirim (Citágua), Programa
de Geração de Emprego e Renda
(Proger), Agência Municipal de
Regulação dos Sei-viços de Saneamen
to de Cachoeiro de Itapemirim
(Agersa), Orçamento Geral da União
e da própria Prefeitura, a

Obras mudam perfil do cidade

O município de Carapicuíba, na re

gião metropolitana oeste de São

Paulo, é um dos muitos exemplos
nacionais de reurbanização. Impor

tantes vias de acesso e no interior

da cidade, canalização de córregos,

terminais para o transporte públi
co, áreas de lazer e outras obras de

infra-estrutura estão sendo

construídas na cidade.

Segundo o prefeito Fuad Chucre, a

maior obra em andamento é o Par

que da Lagoa de Carapicuiba, que
irá reurbanizar todo o entorno da

lagoa, criar um parque público e
temático, construir prédios admi
nistrativos para a prefeitura e Câ

mara Municipal e destinar área

para um novo fórum da comarca.

O projeto consumirá investimentos

de R$ 4,5 milhões e parte dos re

cursos virá do Fundo Metropolita
no de Financiamento e Investimen

to (Fumefi), do governo estadual.
"Os projetos técnicos dos prédios já
estão sendo feitos. As edificações
ocuparão o lugar onde hoje há um

porto de areia, um transbordo de

lixo e um ferro-velho", descreve

Chucre. Parte do sistema viário que

integra o projeto utilizará recursos

do Fumefi, enquanto a construção

dos prédios terá recursos da venda

de patrimônio da prefeitura na área
central da cidade.

A inclusão de um parque temático

no projeto de reurbanização da la
goa deverá contar com investimen
tos da iniciativa privada, que explo
rará o empreendimento. De acordo
com o prefeito, as obras devem ser

concluídas em agosto de 2004.
O município ganhará em breve uma

grande obra de infra-estrutura na

estação ferroviária do quilômetro
21, na divisa com Osasco. O projeto
inclui um terminal rodo-ferroviário

e um sistema viário que integrará
todas as marginais do Rodoanel no
entorno de Carapicuiba e de Osasco.
Duplicação de avenidas, recupera

ção do patrimônio histórico e cons
trução de calçadões são outras obras
em andamento que modificarão a
paisagem urbana de Carapicuiba.
Hoje a cidade tem uma população
de 500 mil habitantes e, segundo o
prefeito Fuad Chucre, a pior arre
cadação proporcional do Estado de
São Paulo, de cerca de R$ 80 mi
lhões/ano. "Para suprir o déficit or
çamentário, temos feito parcerias
com a iniciativa privada e com o
governo estadual."

Obras- impactu sucial e pjuração du emprep^oí
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SAO PAULO ENFIM TERA O SEU "FURA FILA".
SÃO PAULO POR fIN TENDRÁ SU CORREDOR PARA ÓMNIBUS.
REF. 112

ObFQ do cofFedoF de tFanspoFíe com via elevado é Fetomada pela PFefeitura de São Paulo, tem Focursos assegurados e deve ser
concluída em dezembro. La obra dei corredor de transporte de posajeros por via elevada es reactivada por Io Municipolidad de
Io Ciudod de São Paulo con recursos yo osignodos y debe ser terminado en ei mes de diciembre.
Texto: Wilson Bigarelli.
Fotos: Mario Bock.

£
i,ançamento do vigas para via olevada.

Fura-Füa, como todo patdistano
HW sabe, foi uma gi-ande jogada de

marketing criada pelo publi
citário Duda Mendonça, e uma das
promessas de campanha em 1996 na
área de transportes com que o então
prefeito Paulo Maluf fez de Celso
Pitta, seu sucessor na cidade de São
Paulo. Marketing ou não, a obra ga
nhou contornos reais, criou gi andes
expectativas na população e depois foi
paralisada quando minguaiam
cursos prometidos pelo BNDE —
Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social. Sucessoia de
Pitta, a atual prefeita, Marta Suplicy,
e seu partido (PT), a princípio cií
ticos do "Fura-Fila , encampai am
o projeto, com marketing político
próprio é claro, rebatizando o de
"VLP-Paulistão", ou simplesmente
"Paulistão". A prefeita promete con
cluir a obra ainda neste ano, e tem
um grande trunfo a seu favor, jã
que os tais recursos do BNDES fo
ram finalmente liberados.
O projeto, orçado em janeiro de
1997 em R$183 milhões, foi remo
delado, mas permanece essencial
mente o mesmo. Trata-se de unia
via segregada com oito quilônietiog
de extensão - cinco dos quais em
trecho elevado — ligando o tei mi
nai de ônibus e a estação de metrô
do Parque Dom Pedro, no centro de
São Paulo, ao Sacomã. importante
entroncamento viário, onde flui,
por exemplo, o trânsito com origem
0 destino na região industrial do
ABC e de acesso ao litoral paulista
pela Via Anchieta. Em uma segun-
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da fase da obra, também está pre

vista a extensão de um ramal, em

direção à zona leste da cidade.

O VLP Paulistão está mais para um

corredor de ônibus do que para um

transporte de massa como o metrô.

Mas é uma alternativa de menor

custo em relação ao sistema sobre

trilhos e de média capacidade de

transporte. A estimativa é que todo

o sistema de VLP atenda 350 mil

pessoas por dia, ou faixas de deman

da de 12 a 30 mil passageiros por

hora e por sentido. Ele contará com

ônibus articulados diesePelétricos

sobre pneus em fase final de desen

volvimento (ver box), com capacida
de para 270 passageiros. No primei
ro trecho, entre o Parque Dom

Pedro e o Sacomã, o sistema conta

rá com nove estações intermediári

as entre os dois terminais.

Desde que foram retomadas, em

agosto do ano passado, as obras se

guem em ritmo acelerado, sob fis
calização e supervisão do consórcio

Lenc/Tekhnites, contratado pela

SPTrans. As obras estão a cargo do
Consórcio Paulistão (Queiroz
Galvão, Andrade Gutierrez e

Constran), Consórcio São Paulo (li

derado pela ETI, com mais 6 em

presas), além da Construcap, Men
des Jr., Estacon e Vila Nova. Na

primeira fase da obra, já havia sido
executado o trecho em nível de pa

vimento rígido de 2,5 quilômetros,

a partir do parque Dom Pedro. O
outro extremo em nível, próximo

ao Sacomã, também já havia sido
concluído em parte.

Obras aceleradas — De agosto

para cá, o maior volume de ativida

des, segundo o gerente da obra,

Marc André Chamounton, do con

sórcio Lenc/Tekhnites, concentra-se

na execução dos dois terminais e na

conclusão dos 150 pilares, seguida

do lançamento de vigas travessas,

que sustentarão o pavimento rígi

do. no trecho intermediário e eleva

do de aproximadamente cinco qui

lômetros. "Neste momento, já temos

as fundações praticamente termi

nadas, 80% dos blocos, pilares e tra

vessas executados e 25% de um to

tal de 650 vigas já lançadas, diz ele.

A conclusão dessa fase, segundo
Chamounton, é um dos maiores de

safios do projeto. Na parte em eleva

do, após a execução das fundações (com
método estação e estaca raiz), são

executados os blocos, em seguida os

pilares e, por fim, as vigas travessas,

sendo todas em concreto armado. O

primeiro comphcador são os volumes

envolvidos. Cada conjunto (bloco de
fundação, pilar e travessa) soma 100

m3 de concreto aproximadamente.

Além disso, a maioria está sendo exe

cutada na calçada da avenida do Es

tado, uma das mais movimentadas

Marc André Chamounton.

I corredor de transporte de
pcsojeros, obro reoctivado por
Io octuol administroción munici

pal con ei nombre de "Paulistão", es
uno víc segregodo, presupuestodo en

enero de 1997 en 183 millones de

reoles, tendrá ocho kilómetros de

longitud -cinco de los cucles en un
tramo elevado o 15 metros de olturo-

uniendo Io terminal de ómnibus y Ia
estación dei metro dei Parque Dom
Pedro, en el centro de São Paulo, con
Sacomã, importante complejo vial. El
proyecto está calculado poro que todo
el sistema de VLP (vehículos livianos
sobre neumóticos, por su sigla en
português) transporte 350.000

personos por dia, o rangos de deman
da de 12.000 a 30.000 pasajeros
por hora y por sentido dei trânsito.
Este sistema estará compuesto por
ómnibus articulados sobre neumóticos,

propulsodos por motores diesel-
eléctricos, con copocidod poro 270
pasajeros que yo estón en Io fase final
de desarrollo. La alcaldesa Aáarta

Suplicy promete terminar Ia obra antes
dei final dei ano.

lii^iiSISBliil

Execução de fundaçõe.<í no Terminal Sacomã.
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Área urbana: um dos desafios para realização da obra.

da capital paulista, que teve que ser

interditada em função das dimensões
das fundações. "É uma área urba
na, onde tivemos que superar tam

bém muitas interferências de redes

subterrâneas de serviços, nem sem

pre cadastradas, e proceder ao
remanejamento da rede aérea".

Executado o conjunto (bloco de fun
dação, pilar e travessa), a logística
não é menor para o lançamento das

vigas metálicas aonde serão assen
tadas posteriormente lajes pré-mol-

dadas de concreto e finalmente o pa

vimento rígido, com 10 cm de es

pessura. A seção transversal do ta

buleiro, que terá uma largura total

de 8,90 metros para as duas vias,
prevê, apoiadas sobre as travessas,

quatro vigas de aço, de 15 a 45

metros, para superar a distância

entre pilares, com peso variando

entre 13 e 50 toneladas.

Fornecedor monta fábrica —

Nessa operação, estão envolvidas

duas empresas especializadas. Uma

delas é a Metasa, fabricante das vi

gas, sediada em Marau, no Rio Gran

de do Sul, que inclusive instalou uma

fábrica em um galpão de 12 mil m2

em Santo André (SP), a uma distân-

í

í
t

fie 15 a 45 metros entre pilares. lUÍs r^arios Rocha- lançamento de vigas.

A

Ônibus está em

desenvolvimento

Inicialmente o veículo a ser utili

zado pelo sistema VLP-Paulistão

foi projetado para ser movido a
tração elétrica por meio externo
(rede aérea) e guiado através de
roletes laterais encaixados em

uma canaleta. O protótipo foi
desenvolvido em parceria

com as empresas Volvo (chas
sis), Marcopolo (carroceria) e
Powertronics (equipamentos
eletro-eletrônicos) e foi exaustiva

mente testado em uma pista
construída no Autódromo de
Interlagos (zona sul de São Pau
lo). Ele tem 25 metros de compri
mento e capacidade nominal de
270 lugares. Atualmente, outras
alternativas estão sendo avaliadas
pelos técnicos da SPTrans, mas
ainda não há uma definição final.
Uma opção é a tecnologia híbrida
(diesePelétrica), aliada a um sis
tema de guiagem magnética.

cia de 15 quilômetros da obra. Diaiá-
amente, essa fábrica recebe de três a
quatro carretas com vigas, de mate
rial cortenho anti-corrosivo (COS-ar-
cor 500) fabricadas em segmentos na;

fábrica em Marau. Em Santo André,,
as vigas são montadas, segundo
especificações e projetos da Figuehedo
Ferraz para a obra. "No total, diz Ibê
Loyola Jr, gerente técnico da Metasa,i
incluindo-se as vigas da via elevada,j
estruturas para estações, terminais
e passarelas o VI.,P Paulistão consu
mirá 10.500 t de aço.

Outra empresa contratada é a
Guindastec. que assumiu a respon

sabilidade pela descarga e lança*
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mento de todas as vigas do projeto.

"Seguimos um rígido planejamento

de montagem, estabelecido em par
ceria com a Metasa e o consórcio

construtor, levando em conta o pro

cesso de fabricação e o cronograma

da obra", diz Luís Carlos Rocha, di

retor da Guindastec. Quatro guin

dastes de sua frota participam re

gularmente da operação: dois
Tadano (de 501 e 1201), um CT (90t)

e o maior de todos, um Demag, com

capacidade para 120 toneladas.

Em paralelo ao trabalho na via, tam

bém estão sendo executados os dois

terminais e as fundações das ram

pas que darão acesso às estações -
seis delas na pista elevada. As esta

ções contarão com elevadores para
deficientes e passarelas. As passare

las e os níveis das estações são em

estrutura metálica com lajes pré-

moldadas de concreto. "Estamos

atacando todas as frentes ao mes

mo tempo, em função do prazo",
resume Marc André Chamounton.

A obra, onde estão mobilizadas atual

mente cerca de 700 pessoas, conta com

a estrutura de um canteiro central no

Parque Dom Pedro e um segundo can

teiro no Terminal Sacomã. Foram

montados também canteiros de apoio

ao longo do trecho, onde funcionam um

pátio para pré-lajes moldadas (3.200
peças vão ser executadas) e um pátio
de armação. Há também um controle

tecnológico, por parte do consórcio
construtor com ensaios de campo fei

tos pela Concremat, e da própria fis-

cahzação, que faz seus próprios ensai
os no laboratório da Lenc. s

Maquete do terminal Parque Dom Pedro. Obra mobiliza atualmente cerca de 700 pessoas.

f.
Mais que bons produtos, soluçoes

www.agrale.GOfii.br

Linha LombardiniLinha Agrale Linha Ruggerini Motores refrigerados
a ar de 4 o 39 cv.

Refrigerados a
água de 16 a 72 cv.

Para complementar a sua linha de produtos,
o Agrale agora comercializo os motores
Lombardini e Ruggerini no Brasil, oferecendo
ainda mais opções para você.

^ue outra marco brasileira tem 37 anos de conhecimento e
^ücesso no mercado de motores, mais de 300 pontos-de-
^®nda e serviços ao cliente espalhados pelo Brasil, além de
hiilhares de mecânicos treinados? Que outra empresa do setor

um Centro de Distribuição de Peças que garante total

suporte ao cliente e uma linha de motores com modelos de 4
a 72 cv de potência, refrigerados a ar e a água? Que outra
empresa 100% brasileira tem uma estrutura técnica, de,
engenharia e um parque Industriai tão modernos? E por isso
que a gente diz: o força está na raça.



EM MEIO A LIXÕES, SURGEM NOVOS
MODELOS DE GESTÃO DE RESÍDUOS.
REF. 114

ENTRE VERTEDEROS, SURGEN NUEVOS MODEEOS
DE GESTIÓN DE RESÍDUOS.■  1 ha ■ % mm •

Sobreviventes de séculos anteriores, os antigos "lixões" têm sua morte anunciada e proietos de operadoras privadas ió convertem
resíduos em créditos de carbono. Supervivientes de ios sigios posados, ios ontiguos "vertederos" tienen su muerte anunciado
y proyectos de operadoras privadas yo convierten resíduos en bonos de carbono.
Texto: Tébis Oliveira.

-iw.-i- •'ra-íí-''" : .-.ú

.  . .. .

IJesfio do país é garantir de.stinação correta do.s i'esíduos.

grand.6 e raal dasafio do Pais
ainda é acabar com os lixões
0 garantir que a totalidade

dos resíduos domésticos e industri
ais tenham destinação correta , afir
ma Diógenes Dei Bel, Diretor Exe
cutivo da ABETRE — Associação Bia-
sileira de Empresas de Tratamento
de Resíduos. Dados da entidade
apontam que apenas 551 dos 5.475
municípios controlam a disposição
dos resíduos, sendo que 76% das 125
mil t/dia de resíduos domiciliares é
depositada em lixões. E não é por fal
ta de capacidade^ só as associadas da
entidade na região da Grande São
Paulo possuem áreas e instalações
licenciadas para volumes supeiio-
res a 80 milhões t de resíduos, o que
corresponde à quantidade de lixo
que a cidade, maior geradoia do
País, produz em 20 anos.
Em resíduos industriais, a situação
á ainda mais grave. Não se tem se
quer certeza do volume real gera
do, estimado em 2,9 milhões de to
neladas e a GV Consult, núcleo de
consultoria da Fundação Getúlio
Vargas, contratada pela Abetre, após
trabalhar de outubro de 2002 a maio
de 2003, concluiu que a inexistência
de informações tornava impossível
desenvolver, com metodologia tecni

camente válida, modelos ou estima
tivas da geração de resíduos indus
triais no Brasil. "Isscj apenas res

salta uma das dificuldades básicas

do setor - a informação - que os
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órgãos ambientais brasileiros ainda
não superaram", constata Dei Bel.
AAbetre sabe, no entanto, que o ní

vel de preocupação das indústrias com
a destinação final de seus resíduos

tem evoluído positivamente, assim

como estados e municípios se esfor

çam por implantar inventários dos
resíduos gerados, planos de
gerenciamento e modelos de aterros
sanitários com tecnologia de ponta.

Algumas operadoras, inclusive, como

a Sasa Sistemas Ambientais, Qualix

Serviços Ambientais e S.A.Paulista

Construções e Comércio, anteci

pando-se ao poder público, estão
empenhadas no aproveitamento

energético do gás metano, emanado

da decomposição do lixo e na sua
contrapartida, pelo Protocolo de

Quioto: a venda de créditos de carbo

no a países desenvolvidos.

EQUILÍBRIO
São projetos, explica Dei Bel, "que vi

sam elevar a 'eco-eficiência' do trata

mento de resíduos e, por isso, tendem

a se disseminar rapidamente. Como

exigem investimentos importantes, é

preciso buscar recursos para
viabilizá-los, sem transferir seu ônus

para os usuários do sei-viço." São tam

bém uma evolução natural de um

setor cuja estruturação econômica

recente acompanha a tendência in

ternacional, migrando de empresas

regionais e de nicho para as de médio

e grande portes, tecnologicamente

atualizadas e diversificadas, e

com forte presença de grupos

multinacionais. "Pode-se considerar

que o ano de 1998, quando foi pro

mulgada a chamada 'Lei dos Crimes

Ambientais' (9.605/98), marca o iní
cio dessa transição", lembra.

Nesse novo ciclo, no entanto, onde

pesa de um lado, o desempenho das

empresas a custos competitivos e, de

outro, o cumprimento da legislação e

normas técnicas, a balança ainda não

está equihbrada. Para a Abetre é pre

ciso, entre outros pontos, que seja ex

plicitamente mantida a responsabi

lidade imprescritível do gerador, pre

servando o poluidor-pagador, que a

destinação de resíduos seja realizada

em um prazo máximo de 180 dias

após sua geração e que seja obrigató

ria a declaração, semestral ou anu

al, da geração, estocagem e destinação

dos resíduos industriais perigosos.

Falta ainda a padronização no País

dos procedimentos de licenciamento

ambiental e a revisão das restrições

para recebimento dos resíduos, por

critéi-ios técnicos e não por origem.

"Embora seja inviável dotar todos

os municípios de auto-suficiência em

tratamento de todos os tipos de re

síduos, alguns impedem que seus

aterros recebam resíduos tecnica

mente enquadrados nas licenças em

vigor, mas gerados fora de suas fron

teiras", exemplifica Dei Bel.

1

ISOCIAÇÃO BRASIL!
AS DE TRATAMENTO

Dió^cncs Bel. Dircloi' da As.'^{H'iacãD Brasileira de Kmpresas ile 'B'a(aniento d(^ Resíduos.

Aterro sanitário em Tremembé (SP).

j ara Ia Asociación Brasilena de
Empresas de Tratamiento de
Resíduos -Haberte-Brasil tiene

dos grandes problemas en Ia

disposición y tratamiento de sus

resíduos sólidos; el mantenimiento de

los vertederos, simples depósitos
donde se deposita Ia basura y otros
desperdícios sin ningún tipo de
seporoción o tratamiento, y Ia
inexistência de datos sobre el

volumen de resíduos industriales

generados, su origen, tipificoción y
destinación final.

Sin embargo, los estados y municípios
brasilenos ya han empezodo a
movilizarse paro inventariar sus

resíduos, definir planes de gestión y
adoptar modelos ovanzados paro
licitar nuevos rellenos sanitários. En

este último coso. Ias plantas de
tratamiento construídos y operadas

por empresas como Sasa Sistemas
Ambientais, en Tremembé (São
Paulo), y S.A.Paulista Construções e
Comércio, en Nova Iguaçu (Rio de
janeiro), o Qualix Serviços

Ambientais, que opera el relleno
sanitário de São João en São Paulo,

sirven de modelo. En Ia planta de
Sasa ya se está implantado, y en Ias
demós comienzan a ser implantados,

proyectos de transformoción dei gas
metano, resultante de Ia
descomposición de los resíduos, en
fuente de energia limpia. El volumen
de gas que deja de ser lonzado a Ia
atmósfero puede, odemãs, ser
convertido en bonos de carbono y
ser vendidos o otros poises, de
acuerdo a Io estoblecido poi el
Protocolo de Kioto. Holanda, por
ejempto, yo ha concretotTcto Ia
adquisición de algunos.
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EM MEIO A LiXÕES, SURGEM NOVOS
MODELOS DE GESTÃO DE RESÍDUOS.
REF. 114

ENTRE VERTEDEROS, SURGEN NUEVOS MODELOS
DE GESTIÓN DE RESÍDUOS.
Sobreviventes de séculos anteriores, os antigos "lixões" têm sua morte anunciada e projetos de operadoras privadas já convertem
resíduos em créditos de carbono. Supervivientes de los siglos posados, los ontiguos "vertederos" tienen su muerte anunciada
y proyectos de operadoras privadas ya convierten residuos en bonos de carbono.
Texto- Tébis Oliveira.
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De.sfío do país é garantir destinaçíio correta do.s re.síduos

grande e real desafio do País
ainda é acabar com os lixões

e garantir que a totalidade
dos resíduos domésticos e industri
ais tenham destinação correta", afir
ma Diógenes Dei Bel, Diretor Exe
cutivo da ABETRE — Associação Bra

sileira de Empresas de Tratamento
de Resíduos. Dados da entidade
apontam que apenas 551 dos 5.475
municípios controlam a disposição
dos resíduos, sendo que 76% das 125
mil t/dia de resíduos domiciliares é
depositada em lixões. E não é por fal
ta de capacidade- só as associadas da
entidade na região da Grande São
Paulo possuem áreas e instalações
licenciadas para volumes superio
res a 80 milhões t de resíduos, o que

corresponde à quantidade de lixo
que a cidade, maior geradora do
País, produz em 20 anos.
Em resíduos industriais, a situação
é ainda mais grave. Não se tem se
quer certeza do volume real gera
do, estimado em 2,9 milhões de to
neladas e a GV Consult, núcleo de
consultoria da Fundação Getúlio

Vargas, contratada pela Abetre, após
trabalhar de outubro de 2002 a maio

de 2003, concluiu que a inexistência
de informações tornava impossível
desenvolver, com metodologia tecni
camente válida, modelos ou estima

tivas da geração de resíduos indus
triais no Brasil. "Isso apenas res

salta uma das dificuldades básicas

do setor - a informação que os
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órgãos ambientais brasileiros ainda

não superaram", constata Dei Bel.
AAbetre sabe, no entanto, que o ní

vel de preocupação das indústrias com
a destinação final de seus resíduos

tem evoluído positivamente, assim

como estados e municípios se esfor

çam por implantar inventários dos

resíduos gerados, planos de

gerenciamento e modelos de aterros

sanitários com tecnologia de ponta.

Algumas operadoras, inclusive, como

a Sasa Sistemas Ambientais, Qualbc

Serviços Ambientais e S.A.Paulista

Construções e Comércio, anteci

pando-se ao poder público, estão

empenhadas no aproveitamento

energético do gás metano, emanado

da decomposição do lixo e na sua

contrapartida, pelo Protocolo de

Quioto^ a venda de créditos de carbo

no a países desenvolvidos.

EQUILÍBRIO
São projetos, explica Dei Bel, "que vi

sam elevar a 'eco-eficiência' do trata

mento de resíduos e, por isso, tendem

a se disseminar rapidamente. Como

exigem investimentos importantes, é

preciso buscar recursos para

viabilizá-los, sem transferir seu ônus

para os usuários do serviço." São tam

bém uma evolução natural de um

setor cuja estruturação econômica

recente acompanha a tendência in

ternacional, migrando de empi'esas

regionais e de nicho para as de médio

e grande portes, tecnologicamente

atualizadas e diversificadas, e

com forte presença de grupos

multinacionais. "Pode-se considerar

que o ano de 1998, quando foi pro

mulgada a chamada 'Lei dos Crimes

Ambientais' (9.605/98), marca o iní
cio dessa transição", lembra.

Nesse novo ciclo, no entanto, onde

pesa de um lado, o desempenho das

empresas a custos competitivos e, de

outro, o cumprimento da legislação e
normas técnicas, a balança ainda não

está equüibrada. Para a Abetre é pre

ciso, entre outros pontos, que seja ex

plicitamente mantida a responsabi

lidade imprescritível do gerador, pre

servando o poluidor-pagador, que a

destinação de resíduos seja realizada

em um prazo máximo de 180 dias

após sua geração e que seja obrigató
ria a declaração, semestral ou anu

al, da geração, estocagem e destinação

dos resíduos industriais perigosos.

Falta ainda a padronização no País

dos procedimentos de licenciamento

ambiental e a revisão das restrições

para recebimento dos resíduos, por

critérios técnicos e não por origem.

"Embora seja inviável dotar todos

os municípios de auto-suficiência em

tratamento de todos os tipos de re

síduos, alguns impedem que seus

aterros recebam resíduos tecnica

mente enquadrados nas licenças em

vigor, mas gerados fora de suas fron

teiras", exemplifica Dei Bel.

SSOCIAÇAO BRASILE
AS nE TRATA

I)iógt-'ii(:'s Dei Bel. Diivrop da .Assopiaí.-àe l^rasileira de Kmpresas de 'IVatainento de Hesídiios

Aterro sanitário em Tremembé (SP).

ara Ia Asociación Brasilena de

Empresas de Tratamiento de

Resíduos-Haberte-Brasil tiene

dos grandes problemas en Io

disposición y tratamiento de sus
resíduos sólidos; el montenimiento de

los vertederos, simples depósitos

donde se deposita Io bosura y otros
desperdícios sin ningún tipo de
seporoción o tratamiento, y Io
inexistência de dotos sobre el

volumen de resíduos industrioles

generodos, su origen, tipificoción y
destinoción final.

Sin embargo, los estados y municípios
brosilenos yo hon empezodo o

movilizarse poro inventariar sus

resíduos, definir planes de gestión y

odoptor modelos ovonzodos poro
licitar nuevos rellenos sanitários. En

este último coso. Ias plantas de
tratamiento construídos y operados
por empresas como Sasa Sistemas
Ambientais, en Tremembé (São

Paulo), y S.A.Paulista Construções e
Comércio, en Novo Iguaçu (Rio de
Janeiro), o Quolix Serviços
Ambientais, que opero el relleno
sanitário de São João en São Paulo,

sirven de modelo. En Io planto de

Sasa yo se está implantado, y en Ias
demós comienzon o ser implantados,
proyectos de tronsformoción dei gos
metano, resultante de Io
descomposición de los resíduos, en
fuente de energia limpio. El volumen
de gos que deja de ser lonzado a Io
atmósfero puede, odemós, ser
convertido en bonos de carbono y

ser vendidos o otros países, de
ocuerdo o Io estoblecido por el
Protocolo de Kioto. Holanda, por

ejemplo, yo ha concretondo Ia
adquisición de olgunos.
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INVENTARIO

Saindo à frente no Nordeste, a Com

panhia Pernambucana do Meio Am

biente (CPRH), com apoio do Fundo
Nacional do Meio Ambiente (FNMA)

e auxílio da Federação da Indústria

do Estado de Pernambuco (Fiepe),
está iniciando a ampliação e atuali

zação do Inventário Estadual de Re

síduos Sólidos Industriais. Segundo

Geraldo Miranda, diretor da CPRH,

o inventário, realizado em 1999 e

2000, abrangeu 100 indústrias de 19

municípios, a maioria da Região Me

tropolitana do Recife (RMR). "Cons
tatamos, no geral, a falta de contro

le da quantificação e qualificação da

geração dos resíduos, de sua

reciclagem e controle do

armazenamento e que sua destinação

principal são os lixões municipais,
sem prévia segregação e tratamen

to", diz Miranda. Nesta nova pesqui
sa, os dados coletados serão trata

dos por setor e porte da indústria,

região e tipos de resíduos gerados e
seu cruzamento vai viabilizar ações

de planejamento de uso de solo, o de

senvolvimento do uso industrial sus

tentável e o levantamento dos passi
vos ambientais.

Em São Paulo, onde o inventário es

tadual é realizado pela Cetesb — Com

panhia de Tecnologia e Saneamento

Ambiental - desde 1997, constata-se

que o número de municípios com dis

posição adequada de resíduos evoluiu

de 27 (4,2%), naquele ano, para 295
(45,7%) em 2002. Com isso, o
percentual de resíduos domiciliares

adequamente dispostos subiu de

10,9% para 70,7%.

Só os 39 municípios da Região Me-

tropohtana de São Paulo - RMSP, com

Instalação de triagem em Porto Alegre.

Coleta seletiva: papel social e ambiental

Anualmente, segundo a Abetre, cada

adulto joga no hxo, em média, 90 la

tas de bebidas, papel equivalente a

duas árvores, 107 garrafas ou fras

cos de vida, 70 latas de alimentos e

45 quUos de plásticos. Apesar disso,
a reciclagem é uma prática restrita
a apenas 180 municípios brasileiros.
Daí a importância de iniciativas
como as tomadas pelo Departamen

to Municipal de Limpeza Urbana de
Porto Alegre (RS) ao criar sua segun
da Unidade de Triagem Carvalhada

e a da Petrobras, com seu programa
de coleta seletiva em Manaus e agora,
na parceria com a prefeitura de
Caruari para o Projeto Caruari Lim

pa, também no Amazonas.

Das 241 diárias de resíduos dos ser

viços de saúde, que o DMLU reco
lhe, três são de lixo reciclável. Por

isso a prefeitura de Porto Alegre
inaugurou em junho a Unidade de
Triagem Loteamento Cavalhada II,

que fará, de modo experimental, a co

leta seletiva dos resíduos em 28 hospi-

18 milhões de habitantes, produzem

todos os dias 11,4 mil t de lixo domés

tico. Dessas, 86% provêm de 19 mu

nicípios e receberam IQR — índice de
Qualidade de Atei-ro de Resíduos —
entre 8 e 10, ou dentro do considera

do correto pela Cetesb. Dos restan
tes, cinco têm sistemas de tratamen

to em condições "controladas" — IQR
entre 6 e 8 - e 15 em condições inade

quadas - pontuações entre zero e 6. O
IQR é calculado pela Cetesb a partir
das características locacionais, estru

turais e operacionais dos sistemas de
tratamento de lixo, considerando a
população urbana de cada cidade e
a produção de resíduos "per capita .
Em todo o Estado, existem 192 mu
nicípios com disposição inadequa
da de resíduos e há cerca de 2000
pessoas que sobrevivem como
catadores nos aterros e lixões.

tais. A unidade e uma parceria do
DMLU com a Avipal, que doou o
prédio e com a Companhia Zaffari,
que comprou a esteira de triagem.
Foram investidos R$ 45 mil na
obra que tem 170 metros quadra
dos, segundo o secretário munici
pal da Indústria e Comércio, Adeli
Sell para quem, "a coleta seletiva
reduzirá a quantidade de resíduos
enviada aos aterros, aumentando
sua vida útil, além de ajudar na
preservação do meio ambiente.
O projeto Caruan Limpa, parceria en
tre a Petrobras e a prefeitura da ci
dade, iniciado em junho, tem por ob
jetivo reahzar mutirões de hmpeza
nos bairros, com foco na coleta seleti
va e conscientizar a população sobre
os cuidados com o lixo, a partir de
palestras sobre tratamento de resídu
os e meio ambiente, reahzadas por
técnicos da companhia. A Petrobras
reahza em Manaus (AM) um progra
ma de coleta seletiva onde o dinhemo
da venda do material para reciclagem
é revertido para instituições carentes,
escolhidas por uma Comissão de Ci
dadania da Unidade formada por fi-Ui-
cionários da empresa.
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TECNOLOGIA

Com 10 milhões de habitantes, o mu

nicípio de São Paulo é o maior gera

dor de resíduos domésticos da RMSP

com 6,9 mil t/dia. Dessas, 3,2 mil to

neladas vão para o aterro sanitário São
João, o maior da América Latina, ope

rado pela Qualix que anunciou a im
plantação, neste semestre, de um pro

jeto de geração de energia a partir de
biogás, orçado em US$ 20 milhões,

com capacidade de lOMW já em 2004
e de 20MW até 2006.

Mesmo com o fechamento do aterro,

previsto para 2008, o metano gerado

pelo hxo depositado vai abastecer a usi

na por 15 anos. Por isso, a Quahx es

tuda a venda dessa energia para a

Eletrobrás, dentro das regras do

Proinfa, que incentiva o uso de fontes
alternativas de energia, ou direto para

o mercado. Outra receita possível é a

venda de créditos de carbono: "Como

previsto no Protocolo de Quioto, esse

seria um adicional de recursos pela

redução de emissão dos gases poluentes

gerados no aterro", considera o presi
dente da Qualix, Newton Albuquerque.

Também a S.A.Paulista, que cons

truiu e desde fevereiro passado está
operando a Central de Tratamento e

Disposição Final de Resíduos Sólidos

de Nova Iguaçu (RJ), um sofisticado
aterro com britagem de entulhos, tra

tamento de chorume por evaporação

e de lixo hospitalar por desinfecção

térmica, elaborou o Projeto de

Mitigação de Gases do Efeito Estufa.

Já aprovado pelo Banco Mundial

(Bird), para canalizar gás metano e
transformá-lo em gás carbônico, 23

vezes menos agressivo para o aqueci

mento global, ele renderá 6 milhões t

em créditos de carbono até 2012. Se

gundo o diretor de operações Josif

Melamed, a S. A. Paulista prevê inici

ar o projeto em agosto no antigo lixão

de Marambaia, desativado e em pro

cesso de recuperação ambiental pela

empresa, gerando inicialmente 1MW

de energia e, quando concluído, lOMW.

Mais adiantada, desde março de 2001,

a Sasa utiliza biogás do aterro sanitá

rio que implantou e gerencia em

Reciclagem ainda está restrita a 180 municípios.

Tremembé (SP) para o tratamento de
chorume, por um sistema de evapo

ração por oxidação térmica que funci

ona 24 horas/dia. Com base nessa ex

periência e em parceria com o depar

tamento de Energia Renovável da
Onyx, divisão do grupo Veolia

Environement, em Paris, a que per

tence, elaborou um projeto para gera

ção de até 2 mil m3/bora de biogás

nos próximos cinco anos e de até 3MW

de energia. O projeto foi um dos 18

vencedores de uma bcitação do gover

no holandês que comprará da empre

sa cerca de 700 mil toneladas de cré

ditos de carbono nos próximos 10 anos.

"Nosso pionebismo nesse modelo mos

tra que estamos plenamente alinha

dos com a luta contra o aquecimento

global", conclui Breno Caberi Palma,
diretor geral da Sasa.

MODELO

Também em Campo Grande, um gru

po de trabalho discute a tecnologia

mais indicada, entre gás lixo (capta
ção de metano para produção de ener

gia), Sistema BEM (geração de ener
gia com bio-massa): sistema
DRANCO (aceleração da produção de

metano com geração de energia) e in-
cineração do lixo com geração de

energia elétrica, para o futuro aterro

sanitário da cidade, em licitação.

Além disso, foi elaborado o Plano de

Gerenciamento dos Resíduos Sólidos

que inclui a implantação de usina de
triagem, com o aproveitamento de 300
catadores que boje atuam no lixão,
usina de compostagem para a produ
ção de adubo orgânico, coleta seletiva
domicibar e realização de um estudo

de viabilidade para o tratamento dos
resíduos de serviços de saúde (RSS),
prevendo sua inertização, esterização
por autoclave ou microondas, tritura-
ção para redução de volume e deposi
ção em local adequado.
Já no Rio de Janeiro, a Companhia
Municipal de Limpeza Urbana
(Comlurb) adotou um Centro de Tra
tamento de Resíduos Sóbdos como mo

delo do novo aterro em substitrüção ao

atual de Jardim Gramacbo, que rece

be 70% das 270 mil t/mês de bxo gera
do na cidade e outras 6,7 mil t/dia vin

das de Duque de Caxias, Nüópobs e São
João de Meriti. Pelo edital, a empresa

vencedora, além de admimstrar o ater

ro - tratamento do chorume, controle

da emissão de gases etc. - terá direito
de uso do biogás para gerar energia e,
com isso, de entrar no mercado de ven
da de créditos de carbono. Segundo o
assessor de diretoria técnica e indus

trial da Comlurb. José Henrique
Penido, o aterro tem potencial pai'a ge
rar entre 12 MW e 15 MW. Num proje
to inédito, o novo aterro contaiú tam
bém com um Centro de Educação
Ambiental e observatório de controle
operacional com 40 metros de altura.a
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UM NOVO GOLPE NAS EMISSÕES.
NUEVO GOLPE EN LAS EMISIONES.

REF. 115

Caíerpiliar destacou na lntermat'2003 o sistema ACERT, que mantém a durabilidade e a confiabilidade da matar, ca mesma
tempo em que conserva os níveis de desempenho e otimiza a eficiência do combustível. Caterpiliar reservo un lugar de honra
en Io lntermat'2003 ai sistema ACERT (Tecnologia Avanzada de Reducción de Emisiones de Combustión) que mejora aún más
Ia eficiência dei combustible a Ia vez que mantiene los elevados índices de dumbilidod, confiobilidod y desempeno dei motor.

Bomo ocorreu recentemente
no Brasil, durante o lança

mento dos equipamentos

Série II, também durante a

lntermat'2003 a Caterpiliar

enfatizou sua preocupação em re

lação à redução do nível de emis

sões de seus motores/equipamen

tos. Por isso, todos os holofotes da

área de exposição da Caterpiliar,
com mais de 6 mil metros quadra

dos, uma das maiores da feira, es

tavam voltados para a tecnologia

ACERT que, a partir de 2006,

será incorporada aos motores di-

esel dos equipamentos de cons

trução, com a finalidade de cum
prir com as normas futuras de

controle de emissões de poluentes.

Dessa forma, as normas européias

e norte-americanas podem ser cum

pridas sem a necessidade de recor

rer a sistemas de recirculação de

gases de escape (EGR). Desde mar
ço de 2003 a tecnologia ACERT tem

sido integrada nos motores de ca

minhões e ônibus nos EUA. Ela re-

Intermat: vit.rinf para os novo.s conrnito.s da fJaterpillar.
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REF. 116 NOS AJUDAMOS A ABRIR A ESTRADA DO MERCADO INTERNACIONAL.

1

OfiTERPlLlAR A

i

A CATERPILLAR

BRASIL EXPORTA

70% DE SUA

PRODUÇÃO PARA

MAIS DE 120 PAÍSES

DESDE 1998.

FOTO: Embarque de máquinas
Caterpiiiar no porto de Santos.

A Caterpiiiar chegou ao Brasil em 1954, com a

produção de motoniveladoras, destinadas a abrir

estradas. Desde então, seus equipamentos vêm

atuando nas áreas de terraplenagem, construção,

mineração e geração de energia. Mas, para a

Caterpiiiar, abrir estradas significa sempre mais do

que produzir equipamentos confiáveis e de longa

durabilidade. Significa gerar divisas para o país com

produtos de qualidade e tecnologia. Por isso, eia

ocupa hoje a 30^ posição no ranking dos maiores

exportadores brasileiros. Significa, ainda, fazer tudo

isso em harmonia com o meio ambiente e em

parceria com a sociedade. Porque a Caterpiiiar

acredita que abrir estradas é mais do que mover a

terra. É fazer da Terra um lugar melhor e mais justo

para se viver.

CJTERPILLAR
w w w c a t . com/bras i l



presenta significativas vantagens
sobre os sistemas EGR, porque

esta solução, desenvolvida pela

Caterpillar, mantém a durabilida
de e a confiabilidade do motor, ao

mesmo tempo em que conserva os

níveis de desempenho e otimiza a

eficiência do combustível.

"ACERT é o maior desenvolvimen

to tecnológico da nossa história e

tem como base a liderança da

Caterpillar em eletrônica, em sis

temas de injeção de combustível e
em técnicas de combustão", diz

Edward Rapp, vice-presidente da
Caterpillar para a Europa, África,
Oriente Médio e Confederação dos
Estados Independentes (CEI). Nes
te terceiro trimestre de 2003, a

Caterpillar irá acumular mais de

16 milhões de quilômetros de expe

riência com a tecnologia ACERT em

caminhões na América do Norte.

Durante a Intermat a CAT tam

bém apresentou uma tecnologia de

senvolvida em conjunto com a em

presa Trimble, a qual utiliza a lo

calização por satélite GPS para

guiar os equipamentos de constru
ção, permitindo substanciais au

mentos de produtividade. "A

Caterpillar investe o equivalente

a US$ 4 milhões por dia de traba

lho em pesquisa e engenharia. As

tecnologias que desenvolvemos nos

permitem produzir equipamentos

cada vez mais eficientes, com apli

cações em transporte, indústria,

construção e obras públicas, gera

ção de energia elétrica e motores

marinhos", explica Rapp.

Os principais equipamentos CAT

exibidos na Intermat incluíam

compactadores de solo, manipuladores

telescópicos Telebandler e sete novas

escavadeiras hidráulicas de esteiras e

de rodas. A exibição também contou

com os três últimos modelos da linha

de compactadores lançada em 1998,

da qual foram fabricados mais de 50

mil unidades até o momento. .

A Caterpillar reafirmou na feira sua

importância na área de serviços, in
cluindo a CAT Rental Stores, seu ne
gócio de aluguel de equipamentos. A
rede de locadoras é composta de mais
de 1.200 lojas, o que a torna a maior

especialista em locação de equipa
mentos. Desde o começo deste ano, a
Caterpillar está consolidando seus

serviços de aluguel de geradores de
energia por meio da Energyst, em
presa estabelecida em sociedade com

dez distribuidores europeus.

Os equipamentos e serviços CAT fo
ram apresentados em conjunto com
o Bergerat-Monnoyeur, seu distribui

dor francês, com quem estará come

morando em 2004 uma associação de

75 anos. Na Europa, a Caterpillar,

mobUiza um terço de seus 68.990 em

pregados e contabiliza 25% de suas

vendas em todo o mundo, que soma

ram US$ 25,15 bilhões em 2002. B

HpPjjJ aterpi l iar incorporará Io
tecnologia ACERT a los
motores diesel de ias

máquinas destinadas ai sector

de ia construcción civi l a partir

de 2006, con ia finaiidad de
cumpiir con los requerimientos

de ias estrictas normas de

controi de emisiones de gases
contaminantes que entrarán en

vigência en ese ano. "ACERT es

ei más importante adeianto
tecnológico de nuestra historia,

y obtenerlo fue posibie gracias
oi dominio que Caterpi l lar tiene

de sistemas eiectrónicos, siste

mas de inyección de
combustibie y técnicas de
combustián", explica Edward

Rapp, vicepresidente de
Caterpi l lar para Europa, África,
Médio Oriente y Ia

Confederación de los Estados

Independientes (CEI).

ACERT TECHNOLOGY:

A SVSTEMS SOLUTION

ACERT" Technotogy
A SrtiMit SftlafiM IM Ofl HtflwtT

1

Amplamente te.stadn em caminhões. AClíHT chega aos equipamentos em ZtlOfi.
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exposição e Seminário Internacionais de

Equipamentos para Construção
7*^ Beijing Intemational Constructíon Machinery Exhibition & Seminar

r

7"

PEQUIM - CHINA

★' *

Zth BICES

%

%
Data: 14 a 17 de outubro de 2003

Date: 14 -17 October, 2003

local: National Agricuiturai Exhibition Conter, Pequim, China
Venue: National Agricultura! Exhibition Center, Beijing, China

OrganízOfâo / Organuotiõn: Chino National Consfruction Machinery Corporation (CNCMC),
China Council of the Promotion of Intemational Trade Machinery Sub-Council

Cooperarão / Cooperation: Chino National Constructíon Machinery Associotion,
Associotion of Equipment Monufocturers (AEM)

liiún;

ffflfall; friGrric4018@x263.net - website: www.cohst-match.caTfl
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ESTIMATIVAS DE CUSTOS DE EQUIPAMENTOS.
ESTIMATIVAS DE GOSTOS DE LOS EQUIPOS.
REF. 113

om informações práticas e seguras sobre custos
de uso corrente, esta tabela permite que o usuá

rio possa municiar-se de dados suficientes para
defender uma posição realista na determinação de um
pré-orçamento de uma máquina ou de um grupo delas.
Não encontrando sua máquina na relação, você poderá

dirigir-se à nossa redação, solicitando os valores dos cus
tos. Caso o equipamento seja de fabricação especial, isto
é, não seja de linha, envie-nos informações sobre o peso,

potência, valor de aquisição e capacidade para fornecer
mos os elementos que permitirão o cálculo.
Esta tabela reúne as seguintes colunas^

DEPRECIAÇÃO

RESID.:

JUROS:

TAXA:

M.OBRA:

PEÇAS:

MAT. DESG.:

PESO:

POTÊNCIA:
CATEGORIA:

VIDA:

HS ANO:

D. MEC.:

REPOSIÇÃO:

o peso aproximado do equipamento, em
ordem de marcha em Kg.

a potência total instalada em HP.
número representativo do equipamento.
Pode ser a capacidade de caçamba,
potência gerada, vazão,etc.
a vida útil do equipamento em horas,
o número de horas trabalhadas
estimadas por ano.

disponibihdade mecânica em %.
o valor do equipamento novo em reais.

PNEUS:

P. VIDA:

ÇQMBUST.:

ÇQNS.:

LUBRIF.:

CUSTO/H:

a perda de valor do equipamento por
hora em reais,

o valor residual em %.

a remuneração do valor monetário
do equipamento por hora trabalha
da em reais,

de juros anual em %.
o valor médio da mão-de-obra de
manutenção por bora trabalhada em
reais.

valor médio de peças de manutenção
e material rodante por bora traba
Ibada em reais.

valor médio de consumo de bordas
cortantes, dentes, cabos de aço, etc. por
bora trabalhada em reais,

o valor médio de gastos com pneus por
bora trabalhada em reais,

a vida dos pneus em horas,
o valor médio gasto com combustíve
por bora trabalhada em reais,
o consumo de combustível em
litros/bora.

o valor médio de gastos com lubrifican
tes por bora trabalhada em reais,
a somatória dos valores dos custos
horários, em reais.

A
DESCRIÇÃO Piso POfÊNCIÃ

--

CATEGORIA VIDA HS ANO REPOSIÇÃO depreciação

DBSCRIPCIÓN PESO POTÊNCIA CATEGORIA VIDA HS ANO D. MEC. REPOSIClON DtSVALume.^

Acabadora de Asfalto 12.300 85 3,03 M 6.600 820 85,00 359.370,00 Al.31

Bate Estaca Dieseí 4.900 51 2,2 TON 6.350 600 80,00 345.100,00 AA.Gl

Caminhão Abastecedor 5.400 127 6,0 M3 10.000 1.600 95,00 108.921,00 8,96

Caminhão Bascuiante 4.550 127 5,00 M3 8.500 1.150 85,00 95.613,00 8,56

Caminhão Carroceria 4.100 127 11 TON 11.500 1.250 87,00 89.182,00 6,33

Caminhão Fora de Estrada 16.000 271 25 TON 12.500 1.400 90,00 363.440,00 22,21

Caminhão Guindauto 4.700 127 11 TON 10.000 950 95,00 119.753,00 9,88

Caminhão Pipa 5.400 127 6,0 M3 11.500 1.100 92,00 103.818,00 7,19

Carreg. de Rodas 9.400 100 1,7 M3 12.000 4.200 85,00 234.036,00 14,60

Carreg. de Rodas 15.900 170 3,0 M3 12.000 1.575 80,00 381.570,00 22,36

Compactador de Pneus 9.800 145 27 TON 6.000 950 93,00 233.714,00 32,39

Compactador Vibratório Tandem 6.500 83 23 TON 7.560 850 86,00 317.400,00 37,58

Compactador Vibratório Tandem 10.100 126 32 TON 10.100 850 88,00 358.480,00 31,94

Compressor de Ar 1.800 85 250 PCM 10.000 640 88,00 63.000,00 4,83

Compressor de Ar 5.000 280 750 PCM 10.000 800 89,50 126.000,00 8,48

Escavadeira Hidráulica 17.000 104 0,70 M3 9.125 1.225 86,00 337.336,00 30,65

Moto Scraper 27.900 270 15,0 M3 12.000 1.450 85,00 975.250,00 64,40

Motoniveladora 11.800 115 115 HP 11.385 1.530 85,00 314.025,00 21,13

Motoniveladora 13.900 150 150 HP 11.385 1.530 85,00 401.144,00 27,16

Retroescavadeira 5.800 73 0,64 M3 8.900 890 85,00 131.890,00 12,52

Trator de Esteiras 9.200 80 80 HP 9.750 1.345 82,00 203.112,00 16,27

Trator de Esteiras 14.200 140 140 HP 12.000 4.200 82,00 397.798,00 25,89

Trator de Esteiras 39.900 335 335 HP 12,000 4.200 81,00 976.692,00 67,64

Trator de Rodas 4.100 118 118 HP 8.325 1.035 87,00 94.749,00 8,87
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HJl on informaciones prácticas y seguras sobre los
*  ' costos usüoles, esto tcblo le permite oi usuário

conocer los dotes necesorios poro tener uno
posición cloro y reolisto cuondo prepore el estúdio dei

presupuesto de uno maquino o de un grupo de ellos.
Si usted no encuentro Io máquino que le intereso en Io
reloción, podrá contoctor nuestro redocción poro que Io
incluyomos.

Si el equipo fuese de fobricoción especiol, es decir, no
hoce porte de Io lineo, envíenos los siguientes
informociones: peso, potencio, volor de odquisición y

copocidod poro que le suministremos los elementos que le
permitirá hocer el cálculo.
Esto toblo reúne los siguientes columnos:

PESO:

POTÊNCIA:

CATEGORÍA:

VIDA:

HS ANO:

D. MEC.:

REPOSICIÓN:

DESVALORIZA.

el peso oproximodo dei equipo, en
operoción, en Kg.

Io potencio totol instolodo, en HR
número representotivo dei equipo.
Puede ser Io copocidod de Io cojo,

potencio generodo, coudol,etc.
Io vido útil en horos.

Io estimotivo dei número de horas

trobojados por ono.

el desempeno mecânico en %.

el volor dei equipo nuevo en reol.

Io perdido dei volor do equipo con
referencio o los horos trobojodos, en reol.

RESID.: el volor residuol en %.

INTERES.: Io rentobilidod dei volor monetário dei

equipo con referencio o los horos
trobojodos en reol.

TASA: Io toso de intereses onuol en %.

M.OBRA: el volor promedio hororio de Io mono

de obro dei montenimiento en reol.

PIEZAS: volor promedio de los piezos de
montenimiento y moteriol rodonte

opiicodo, referente o los horos
trobojodos en reol.

MAT. DESG.: volor promedio de consumo hororio de

los bordes cortontes, dientes, cobles de

ocero o seo, de los piezos en situoción
detrobojo en reol.

NEUMAT.: el volor promedio hororio de gostos
con neumáticos en reol.

N. VIDA; Io vido de los neumáticos en horos.

COMBUST.: o volor promedio hororio gosto con

combustible en reol.

CONS.; el consumo de combustible en

litros por horo.
LUBRIC.: el volor promedio hororio de gostos

con lubricontes en reol.

COSTO/H: Io somotorio de los volores de los

columnos, totolizondo el volor dei costo

hororio en reol.

Referência: mês de julho / Referencia: mes de julio.

RESID. JUROS TAXA M.OBRA PEÇAS MAT.DESG. PNEUS P.VIDA COMBUST. CONS. LUBRIF. CUSTO/H

E ITERES TASA MOBRA REZAS MAT.DESC. NEUMAT. N.VIDAJ COMBUST , ÇONS^j ÍÚBRÍC$:\tcpsro^
13,00 29,56 12,00 2,12 45,25 5,66 ' 0,00 " o,oo"" Í9,58 8,35 2,04 151,58

17,80 37,77 12,00 2,83 41,84 5,23 0,00 0,00 11,24 8,26 0,73 144,31

15,00 4,74 12,00 0,71 8,25 1,03 1,96 1.488 7,91 5,81 1,25 34,81

21,00 5,66 12,00 2,13 6,43 0,80 2,51 1.162 9,81 7,21 1,52 37,42

15,00 4,75 12,00 1,85 4,48 0,56 3,18 915 7,91 5,81 1,23 30,29

15,00 17,32 12,00 1,42 20,79 2,60 10,47 2.917 17,10 10,90 2,65 94,56

15,00 8,28 12,00 0,72 9,16 1,15 1,11 2.625 9,81 7,21 1,52 41,63

17,60 6,20 12,00 1,13 6,06 0,76 2,20 1.323 11,35 8,35 1,70 36,59

21,30 4,51 12,00 2,12 12,48 1,56 6,01 1.575 16,90 11,19 2,54 60,72

20,60 16,44 12,00 2,83 19,53 2,44 49,84 726 28,74 21,14 4,31 146,49

14,00 17,10 12,00 1,00 31,39 3,92 1,29 5.001 12,96 9,53 1,23 101,28

10,50 24,92 12,00 1,98 35,60 4,45 0,00 0,00 7,42 5,06 0,91 112,86

10,00 27,43 12,00 1,70 30,24 3,78 0,00 0,00 13,98 17,13 1,71 110,78

21,70 6,28 12,00 1,70 3,13 0,39 0,21 5.001 14,07 10,34 1,41 32,02

32,00 10,21 12,00 1,49 6,99 0,87 0,21 5.001 46,34 34,07 4,63 79,22

17,10 18,74 12,00 1,99 28,66 3,58 0,00 0,00 17,26 12,68 6,66 107,54

16,20 45,23 12,00 2,13 62,27 7,78 70,16 627 45,64 33,57 7,35 304,96

21,30 13,97 12,00 2,13 19,00 2,38 2,62 2.625 21,02 15,45 3,15 85,40

21,30 17,85 12,00 2,13 25,03 3,13 5,92 1.162 27,42 20,15 4,11 112,75

13,70 9,78 12,00 2,13 10,39 1,30 0,96 2.392 9,95 6,81 1,94 48,97

21,90 10,31 12,00 2,55 13,72 1,72 0,00 0,00 17,63 12,96 2,84 65,04

21,90 7,67 12,00 2,55 23,34 2,92 0,00 0,00 27,42 20,16 4,41 94,20
16,90 18,84 12,00 2,69 64,95 8,12 0,00 0,00 65,61 48,24 10,56 238,41

15,50 6,18 12,00 1,85 7,02 0,88 2,60 2.363 23,11 16,99 3,26 53,77
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UM NOVO PADRAO EM CARREGAMENTO.
UN NUEVO ESTÁNDAR PARA CARGA.
REF. 119

WA380-5 é a novo máquina no categoria de 18 toneladas lançada pela Komatsu em nível mundial. WA380-5 es Io nueva
máquina de Ia categoria de Ias 18 toneladas lanzada por Komatsu a nivel mundial.

W.4380-.5' maior força de tração e capacidade

WA380 inaugura um novo

estágio no desenvolvimen

to de carregadeiras sobre

rodas pela Komatsu. A cabine —

18% maior, novo design e ruído

interno de apenas 71db - é a face

mais visível de um equipamento

que conta com transmissão au
tomática, medidor de carga

de elevação.

opcional e integrado no monitor

principal, e direção por joysticks.
Os intervalos de troca de óleo e

filtro também foram ampliados,
de 250 horas para 500 boras.

O modelo supera de forma eficaz

e confiável tanto as grandes dis

tâncias no serviço de carga e

transporte quanto as curtas dis

tâncias para carga e descarga. A

WA380-5 convence por sua troca

de marchas automática e quatro

níveis de trabalho diferentes. O

novo motor tem rendimento de 140

kW e está de acordo com as nor

mas mundiais de conti-ole de emis

são de poluentes TIER 2.
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% Qualidade confiável

J

1

(este modelo pode estar equipado com opcionais)

CARREGADEIRA DE RODAS WA180
A Komatsu apresenta a sua nova ferramenta de trabalho: a carregadeira
de rodas WAl 80.

Toda a tecnologia japonesa em um equipamento genuinamente brasileiro.
Robustez e confiabilidade são características que fazem da WAl80 a
solução mais adequada para a sua aplicação.
Equipada com motor turboalimentado de 118 HP, peso operacional de
9.625 kg e capacidade de 1,91 m' na caçamba, a WAl80 é sem dúvida,
uma pá pra toda obra.

Procure o distribuidor da sua região e saiba mais a respeito deste e outros
modelos Komatsu.

komatsu brasil INTERNATIONAL Ltda.

Av. Jornalista Paulo Zingg, 1298 - Vila Jaraguá - São Paulo/SP - CEP 05157-030 - Tel.: (OXX)( 11) 3901-8000



Houve um aumento das forças de tra

ção e da capacidade de elevação no equi

pamento. A transmissão direta de for

ça entre motor e caixa de câmbio por

meio de uma ponte conversora é

opcional. Ela aumenta o rendimento do

conversor e contribui de forma signifi

cativa para que a WA380-5 tenha um

ótimo rendimento com consumo de com

bustível 40% inferior à série anterior.

A carregadeira se destaca também

por proporcionar ao operador um

alto conforto na condução e um ma

nuseio sensível. O vidro do pára-bri
sas sem divisão permite uma visão

perfeita das hastes, da caçamha e
dos pneus. O capô babco e chanfrado
proporciona uma visualização livre
da parte traseira.

A nova cabine SpaceCab™ da
Komatsu, com espaço ampliado em
18%, oferece grande conforto e como

didade para o operador. O assento do
condutor é ergonômico, com suspen
são pneumática. A coluna de direção

telescópica regulável em altura e pro
fundidade, integrada à SpaceCab™,
oferece luxo e se adapta individual
mente a cada operador. O nível de
ruído interior da cabine de 71 decibéis
é um dos mais baixos de sua classe.

Novos conceitos no âmbito da manu
tenção possibilitam um bom acesso
aos pontos de controle e manutenção
diários. Os amplos acessos na área
do motor facilitam os trabalhos de
manutenção e reduzem os tempos de
parada, graças a uma melhor e mais
planejada acessibilidade. Osinterva
los maiores de troca de oleo lubrifi
cante e filtro de óleo, ampliados
de 250 horas para 500 ho
ras, diminuem os custos
de manutenção.

Com um ventilador reversível e o ra-

diador do intercooler dobrável eletri-

camente, o operador pode realizar a

limpeza do radiador de maneira

mais fácil. O mostrador principal do

painel de controle da cabine com a

nova função de diagnóstico com da

dos de serviço EMMS ajuda e acele
ra a realização dos trabalhos de ma

nutenção, reduzindo os tempos de

inatividade. O display guiado por

menus facilita, através de uma

visualização clara do texto, as aná

lises de erros e identificação de pe

ças que necessitam de troca.

O motor com baixas emissões, ruí

dos reduzidos e baixo regime de ro

tações, faz com que a WA380-5 al
cance um nível de ruído exterior de

apenas 105 decibéis, 60% menor do
que o modelo anterior. O sistema
de injeção torna o motor mais si
lencioso e o ventilador de velocida

de variável também minimiza o ru

ído emitido pela máquina, bem

como a melhor vedação acústica do

compartimento do motor.

A Komatsu acrescentou outra no

vidade a nível mundial neste mo

delo, com o primeiro sistema de

escavação semi-automática. Me

diante um controle elétrico prévio,

se realiza um processo de escava

ção programado. Quando entra
em um material já empilhado, é

suprimido o manejo da caçamba
por parte do operador, facilitando

e otimizando o

trabalho, a

omatsu ha lonzado

recientemente Io corgodorc

sobre ruedos WA380-5 de 1 8

toneladas e inauguro uno nuevo

etopo poro los máquinas de esto
categoria. El modelo incorpora una
serie de odelontos tecnológicos
innovodores, empezondo por Io
cabina que, grocios o su nuevo
diseno, está un 1 8% más amplio y
donde el ruido interno es de apenas

71 db. La corgodoro está equipado
con tronsmisián automático, medidor
de cargo opcional integrado oi
monitor principal y, odemás, dos
mandos de dirección universoles.
El montenimiento reducido y el
ohorro en el consumo de combustible
son otras característicos de Io
WA380-5. Los intervalos de cambio
de aceite y filtro hon sido extendidos
de 250 o 500 horas. El nuevo motor
produce 1 40 kW de por motor,
consume 40% menos de combustible
que el modelo anterior y sotisfoce Ias
normas mundioles de control de
emisiones de gases contominontes
TIER 2. Este modelo tiene, odemás,
más fuerzo de troccián y su

copocidod de elevoción es moyor.

SpaceCab''^': 18"o maior
e ruído de apenas TldB.

KOMAfS



SATISFEITO COM

O RETORNO QUE O SEU

EQUIPAMENTO LHE DÁ?
(conte até três antes de responder)

/o

A produtividade de um equipamento depende,

basicamente: 1 - da máquina;

2- da administração de recursos

e atividades; e

3- do operador.

jjjiiJy
1  FATOR MAQUINA '

2  FATOR ADMINISTRAÇÃO

3 I FATOR OPERAÇÃO

► folho mecânico

os últimos 15

s e no Conodó,

do um desses

VEJA OS NÚMEROS

.:mm, m -

llli

► normas e procedimentos inadequodos.
► planejamento e orgonízoçõo deficientes.
> baixa supervisão.
> totol

"> desobediência a normas e procedimentos.
► desatenção.
► imperícia.
► totol

Como você vê, enquonto o melhor dos garantias de equipamentos pode
resolver até 6% dos seus problemas, 94% destes se devem a falhas daqueles que
administram e operam esses equipamentos.
É por isso que desenvolver pessoas deve estar entre os seus principais
compromissos.

São elos que produzem os resultados que influem nos resultados da sua empresa.

T.-Vjí

Pcile wrn a gente:
treinamento profissional sobre
equipamentos é a nossa vocação.

,  formação* atualização• certificação (14 especialidades, 39 categorias)

ll^yvww.sobratema.org.br - opus@sobratema.org.br ,
iriféne / fax: Oxx-11 -3662-4159 '

UM PROGRAMA:

SOBRATEMA

TT



CNH MOSTRA SUA FORÇA EM PARIS.
CNH MUESTRA SU FUERZA EN PARÍS.
REF. 122

Pela primeira vez em um eventa a empresa reuniu suas cinco marcas de equipamentos para canstruçõo. La empresa reunió
por primem vez sus cinco marcas de máquinas para Ia construcción en un mismo evento.

Ah

CNH mantém estratégia multimarca.
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BIntermat 2003 se mostrou
uma excelente oportunidade

para a CNH Global (consti

tuída em 1999 através da fusão da

Case e New Holland) mostrar toda

sua força em seu quarto ano de ati

vidades. Dos 96 produtos expostos

na feira das distintas marcas que
integram a CNH, 42 são novos.

Pela primeira vez a empresa reu

niu suas cinco marcas de equipa

mentos para construção, ocupan

do uma área de 8.700 metros qua

drados no parque de exposições.

Cada uma das marcas (Case, Fiat

Kobelco, Kobelco, New Holland

Construction e O&K) teve seu pró
prio estande, demonstrando o cla
ro compromisso da CNH com sua

estratégia multimarca.

Entre as diversas conquistas da

CNH em 2002, destacam-se as

seguintes: terceiro fabricante do

mundo em vendas de equipamen

tos para construção e primeiro

em volume de unidades, primei

ro fabricante do mundo em má

quinas industriais ligeiras, pri
meiro fabricante do mundo em

retroescavadeiras e primeiro fabri

cante do mundo em tratores agrí

colas e colheitadeiras.

A CNH firmou duas alianças glo

bais para a produção de escavadeiras

de esteiras com os conhecidos fabri

cantes japoneses Kobelco e

Sumitomo. A empresa ocupa as

primeiras posições no setor de
escavadeiras de esteiras, que re

presenta 42% do volume mundial
total dos equipamentos para cons

trução e no qual predomina a

tecnologia japonesa.

A aliança global com a Sumitomo
seguirá oferecendo seu respaldo

para a marca Case exclusivamente
para as gerações de escavadeiras
atuais e futuras. Esta aliança, que
teve origem na América do Norte

em 1992, celebra na Intermat seu

quinto aniversário de cooperação

frutífera na Europa, América Lati

na e Austrália. As duas companhi
as são proprietárias da LBX

Company, criada para comerciahzar
as escavadeiras Link-Belt no conti

nente americano.

A parceria mundial entre CNH e

Kobelco teve início em 2002 em

forma de joint-venture, uma vez
que a CNH tem uma participação
minoritária na Kobelco Japan e a
Kobelco tem uma participação
minoritária na Fiat Kobelco. A

CNH é responsável pela fabrica

ção e comercialização na América

do Norte e América do Sul, Euro
pa, África, Oriente Médio e CEI,
enquanto que a Kobelco Japan é
responsável por todos os produtos
CNH e Kobelco na Austrália e Ásia.
Esta aliança, baseada em

tecnologias diferentes, será a ori
gem dos produtos das marcas

Kobelco e Fiat Kobelco.

A força industrial da CNH também

está plasmada na European Engine
Alliance, uma joint-venture entre
CNH, Iveco e Cummins. Esta ali

ança, estabelecida em 1996 pela
New Holland (antecessora da
CNH), se dedica ao desenho, desen
volvimento e fabricação de uma
nova família de motores diesel com

tecnologia de ponta. Os novos mo
tores produzidos pela European
Engine Alliance se enquadram na
norma européia Tier 2 em matéria

de emissões de poluentes e ruídos,
assim como a norma EPA dos Es

tados Unidos. O objetivo da CNH
com esta nova família de motores

é responder aos requisitos dos cli

entes que buscam um rendimento

superior, reduzindo ao mesmo tem

po os custos de operação.

Em 2002, as vendas da CNH al

cançaram os US$ 10 bilhões. A em

presa tem sua sede nos EUA e con

ta com uma rede de 12.400 con

cessionários e distribuidores pre
sentes em mais de 160 países.a

a Intermat 2003 demostró

ser una excelente

oportunidad para que CNH

Global (constituída en 1 999 a
través de Ia fusión de Case y New

Holland) reuniese sus cinco mar

cas de máquinas para Ia
construcción. Cada una de ellas

(Case, Fiat Kobelco, Kobelco, New

Holland Construction y O&K) fue

expuesta en un stond propio,
poniendo de relieve el

compromiso de CNH con su

estratégia multimarca. El evento
tombién confirmó Io política de

alianzas mundiales dei grupo, no

solamente con Ias empresas

japonesas Kobelco y Sumitomo,
sino tombién con Iveco y

Cummins, por intermédio de Ia
European Engine Alliance.

FIATALLIS

O&K

FIAT KOBELCO

lyEWHOLLAN)
^BDíai3uB3
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FORA DA ESTRADA OU DENTRO DA CIDADE.
EN FUERA LA DE CARRETERA O EN LA CIUDAD.

O menor articulado do linha Volvo ganho maior monobrobilidode e tração 4x4. El menor volquete articulado de Volvo
de tiene trocción 4x4 y es más maniobrable.

Intermat 2003 foi o palco

onde a Volvo mostrou ao pú-

blico seu caminhão articula

do mais recente, oA25D 4x4. A en

genharia de grandes caminhões

transposta para um pacote compac

to permite que a Volvo Construction

Equipment (VCE) ofereça seu me
nor caminhão com as característi

cas que se tornaram famosas nos

modelos maiores. O resultado é o

novo A25D 4x4, um modelo que tem

uma distância entreeixos 400 milí

metros menor que seu predecessor.

Este pacote hidraulicamente opera

do permite que o caminhão gire
180° em apenas 9,5 metros de es

paço, realizando a operação inteira
em apenas 25 segundos. Essa opção
torna o modelo extremamente útil

especialmente para o trabalho em
áreas confinadas, tais como túneis

e minas subterrâneas.

O novo caminhão tem uma capaci
dade de carga de 24 toneladas e uma

velocidade máxima de 53 km/h, po
dendo ser utilizado sem problemas
em áreas urbanas. Sua capacidade
de carga coroada chega a 13 m^, com

pressão bem distribuída no solo: 159

kPA na parte dianteira e 194 kPA

na parte traseira. Adicionalmente,

um sistema hidráulico sensível à

carga equaciona a potência necessá
ria de acordo com a necessidade.

Além disso, o novo caminhão osten

tou um aumento de tração de 19% e

ganhos de produtividade de 14%,

comparado a seu predecessor.

A motorização do A25D 4x4 é um die-
sel de seis cilindros em linha Volvo

D10BADE2, capaz de transmitir 228

quilowatts de força em 33,3 r/s, em

è
A2~) 14x4) '■ aumento de tração de 19% e ganhos de produtividade de 14%.
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carregadeiras

equipamentos
compactos

motoniveladoras

MOTONIVELADORAS VOLVO. MUITO MAIS PRECISÃO.
financiamento

assistência

técnica

distribuidores

As Motoniveladoras Volvo são a melhor opção para a abertura e manutenção

de estradas. Sua alta tecnologia, força e robustez possibilitam que o chassi

tenha garantia para a vida toda, além de menor custo de manutenção e

excelente disponibilidade de operação.

As Motoniveladoras Volvo têm mais força de tração

e pressão da lâmina sobre o solo, proporcionando

muito mais precisão ao trabalho.

Fazendo o melhor por vocã

maiorea informações, ligue para o seu distribuidor de Equipamentos de Construção Volvo ou acesse tArww.volvoce.i»m MoFO CBre.



Áreas confinadas- giro de 180° em apenas

conformidade com todos os regula

mentos europeus de emissão. Um

retarder de exaustão é incorporado

como padrão, bem como um retarder

da transmissão, tendo por resultado

uma produtividade mais elevada, um
menor desgaste dos componentes e

custos operacionais reduzidos.

A frenagem é facilitada por um duplo
circuito a seco de freio a disco. Uma

das características mais importantes
incorporadas ao A25D 4x4 articulado

é a inclusão dos sistemas de freio de
carga e descarga patenteados pela Vol
vo. Eles permitem que o operador pres
sione uma única tecla para aplicar
automaticamente os freios na unida

de de carga e colocar a transmissão
no ponto neutro. Este sistema melho
ra a segurança, minimiza o desgaste
dos freios e do trem de força. Uma vez

que a carga ou descarga foi concluída,
o operador seleciona uma engi-enagem
e o freio é desligado. Os tempos de des
carga são reduzidos devido à nova hi
dráulica que otimiza a capacidade do

fluxo e da pressão do óleo.

9.Õ metros.

Manobrar o novo caminhão da Vol

vo é facilitado graças a um sistema

de direção hidromecânica, auto-

compensada, que o torna fácil de se

gurar e estável em velocidades ele

vadas. Uma rodagem suave é pos
sível devido à inclusão de um siste

ma de suspensão livre de manuten
ção com três pontos. Dois absorven

tes de choque também foram

acoplados ao eixo dianteiro.

O operador que dirige o A25D 4x4 tem
uma excelente visibilidade externa,
porque sua cabine tem grandes su
perfícies de vidro em conjunto com
colunas bem colocadas. Uma grande
abertura da porta e um interior
ergonômico estão associados com be

nefícios adicionais, incluindo um sis
tema de comunicação, que permita
que o operador monitore funções vi
tais da máquina. As opções incluem
suspensão a ar. assento eletricamen-

te aquecido e ar-condicionado. entre

outros pontos. O Volvo A2õD 4x4 tam

bém não requerer nenhuma lubrifi-
cação diá)'ia ou semanal,a

olvo eligió IaLa Intermat

2003 fue como el escenario

elegido por Volvo poro
exhibir oi público su más novedoso
camión articulado: el modelo

A25D 4x4, su más novedoso
camión articulado. Volvo

Construction Equipment (VCE) ha
utilizado puesfo en próctica Ia
misma ingeniería que ha hecho tan
famosa Ia su línea de volquetes de

gran envergadura, para oi fabricar
Ia línea compacta. El resultado es
un modelo que cuento con

importantes innovaciones, como
Ia por ejemplo una distancia
entre ejes 400 milímetros menor
que Ia dei predecesoi.
El camión gira puede girar 180'
en un espacio de apenas 9,5
metros, realizando Ia operoción
completa en tan sólo 25 segundos.
El nuevo comiónmodelo, con

copacidad de cargo de 24 tonela
das, puede alcanzai una velocidad
máxima de 53 km/h y ha sido
disenado para operai tombién en
núcleos urbanos
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REF. 125
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Os pneus Fora-dG-Estrada Goodysar para transporte de cargas pesadas,
suportam as mais severas condições que o seu trabalho exige. Para
garantir ainda um menor custo, a Goodyear presta um Serviço de
Assistência e Consultoria com um veículo e profissionais especialmente
capacitados. E a parceria Goodyear, onde você estiver.

Participando na
Construção do Brasil

Construções Rodovias Ferrovias Hidrelétricas Mineração Pedreiras



QUALIDADE LIEBHERR NA INDUSTRIA
AEROESPACIAL.
CALIDAD LIEBHERR EN LA INDUSTRIA AEROESPACIAL.
REF. 126

O mesmo padrão de eficiência e confiabilidade presente nas máquinas para construção e mineração cruzo os céus do mundo.
El mismo estóndor de eficiência y confiabilidod que está presente en Ias máquinas para Ia construcción y minería surco los cielos dei mundo.

e você algum dia voou

numa aeronave Embraer

170, já teve a oportunida
de de decolar e pousar utilizan

do a tecnologia e a qualidade

Liebherr nos trens de pouso.

Desde 1999, a Empresa Brasi

leira de Aeronáutica (Embraer)

uniu-se com a alemã Liebherr

International AG para formar a

joint-venture Embraer Liebherr

Equipamentos do Brasil (ELEB),
especializada na produção de

trens de pouso e componentes hi

dráulicos e eletromecânicos,

como atuadores, válvulas, acu-

muladores, pilones, caixas de

travamento e amortecedores.

Mas o padrão Liebherr já está pre

sente nos produtos Embraer des

de 1984, quando a empresa iniciou

suas atividades de engenharia e

manufatura como uma divisão da

Embraer chamada EDE (Embraer

Divisão de Equipamentos). Ao for
mar a joint-venture, a Liebherr

adquiriu 40% do capital da EDE.

I.iübhen-: lec:nolofria embarcada l.anibém na indúslria aeroespacial.
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REF. 127

Experimente
o progresso.

LiebheiT Brasil Guindastes e Máquinas Operatrizes Lida.
Rod. Pres. Dutra, Kin 59 - Vila Bela

CEP 12522 - 640 Guai-atinguetá, SP
Tel.: (012) 3128 4200 - Fax: (012) 3128 4243

E-mail: info@lbr.liebhen;com

\A^\"\v.liebheiT.com

ZIIEBHERR

y

Mining Power.



Hoje a ELEB atua no mercado

aeroespacial, nos segmentos de avia
ção regional, executiva, comercial e

de defesa, produzindo, vendendo e ofe

recendo suporte pós-venda para seus

equipamentos e componentes. Entre

as principais aeronaves que utilizam

seus sistemas integrados estão o

caça-bombardeiro AMX, a família

Embraer de jatos regionais ERJ 135/

140/145, o helicóptero Sikorsky S-92,
o avião de treinamento e ataque leve

Super Tucano/ALX, a família de ja

tos comerciais Embraer 170/175/190/

195, o helicóptero militar RAH 66

Comanche e o avião de treinamento

Aermacchi M346.

Ao entrar no segmento aeroespacial,

a Liebherr levou para a ELEB toda

a sua preocupação com o desenvolvi-

Sede do Grupo Liebherr, na Alemanha.

mento de tecnologias de ponta e a apli

cação de padrões internacionais de

qualidade, características que sem
pre estiveram presentes nos tradici

onais equipamentos para construção
civil e mineração da empresa.

As principais certificações de quali
dade e normas técnicas atestam a

posição da ELEB como empresa de
classe mundial, dentre elas as ISO

9001 e 14001, Boeing Dl-4426,
Sikorsky S-2000 e normas do Exérci
to, Marinha e Aeronáutica brasileiros.

A empresa tem um moderno Centro
de Serviços preparado para prestar
serviços de manutenção e reparo
para o mercado aeroespacial e toda
a sua linha de produtos. Oferece
também serviços especiais, como
tratamento térmico e tratamento su
perficial (inclusive shot peening). O
suporte global aos clientes conta com
o apoio de centros de serviços auto
rizados na Europa e nos EUA.

de obra da ELEB e altamente
qualificada, com cerca de 85% dos seus
440 funcionários tendo pelo menos o
mvel técnico. O faturamento da em
presa ultrapassa os R$ 85 milhões anu
ais e boa parte dos lucros é reinvestida
em programas de expansão e novas
tecnologias para amphar seu espaço no
mercado internacional, s

_  _ uienes conocen el estándar

^ Liebherr de Ias máquinas
para Ia construcción y Ia

minería podrán comprobar Ia
calidad de Ia marca también en

aeronaves. En 1 999, Ia empresa

alemana Liebherr International AG

se unió a Ia Empresa Brasilena de
Aeronáutica (Embraer), formando Io
joint venture Embraer Liebherr
Equipamentos do Brasil (ELEB), para
fabricar trenes de aterrizaje y

componentes hidráulicos y
electromecánicos, como

servocontroles, válvulas, acumula-
dores, pilones, cajos de bloqueo y
amortiguadores. Sin embargo,
desde 1984, cuondo Liebherr
iniciá sus octividodes de ingeniería

y manufocturo en Embraer Divisão
de Equipamentos (EDE), los
aviones Embraer utilizan Ia

tecnologia de Ia empresa.
En este momento, ELEB suministro

sistemas integrados poro aeronaves
como el cozo-bombordero AhAX, Ia

familia Embraer de aviones o

reacción regionales ERJ 135/140/
145, el helicáptero Sikorsky S-92, el
avión de entrenomiento y ataque

liviano Super Tucano/ALX, Io familia
de aviones o reacción comerciales

Embraer 170/175/190/195, el
helicáptero militar RAH óó
Comanche y el avión de
entrenomiento Aermacchi /V\346.

Ti-ens de pouso: uma das especialidades da Embraer Liebherr.
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REF. 128

René Fontès, Presidente da Divisão de Terrapienagem

da MICHELIN mundial, entregou no dia 25 de janeiro
de 2001 à REGIGANT, na pessoa do seu Diretor

Executivo, Eng. Humberto Ricardo Cunha De Marco,
o Certificado de Homologação como Reparadora Oficial

de Pneus de Terrapienagem

vncAOo

o P.esen>e ce.mcaPo pe>a'' Í!a pomo,oPaçaoco.o.epa,aPo« de pneus
oficialização da nomu

de terraplena^ens

àméricadosul

REGIGANT
SOLUÇÃO EM PNEUS FORA-DE-ESTRADA
ne: (Oxx) 31 3391-8001 ■ Fax: (Oxx) 31 3351-3425 - e-mail: regigant@regigant.com.br



TREM DE FORÇA: NOVAS OPÇÕES DA DANA.
TREN DE FUERZA: NUEVAS OPCIONES DE DANA.
REF. 129

Desenvolvimento inclui componentes poro monipulodores telescópicos, escavadeiras de rodas e carregadeiras de rodas.
Desarrollo tecnológico incluye componentes para manipuladores telescópicos, excovadoras sobre medas y cargadores sobre ruedos.

Dana: desenvolvimento contínuo de componentes para a indústria de equipamentos de construção.

Grupo de Tecnologia e Sis
temas para Veículos Pesados
(Heavy Vehicle Technologies

and Systems Group), uma unidade
de negócios da Dana Corporation,
apresentou na Intermat'2003 sis
temas completos de trem de for
ça e componentes individuais
para manipuladores de lança te-
lescópica, escavadeiras de rodas,
carregadeiras, compactadores e
empilhadeiras. O destaque ficou
por conta do novo modelo extra
pesado de trem de força para
manipuladores de lança telescópi-

ea, com capacidade de levanta

mento de 4,5 a 5,5 toneladas, com
posto de um eixo modelo 223 com
transmissão VDT12000HD.

Também estiveram em exposição ou
tros produtos, projetados para uma
larga gama de equipamentos de cons
trução. Entre os quais, trens de for
ça para manipuladores telescópicos,
para escavadeiras de rodas e para
carregadeiras frontais.O trem de for

ça para manipuladores, com 2,5 tone
ladas de capacidade, é composto de um
eixo modelo 211 com caixa de câmbio

603 e eixo propulsor da série 1410; o

trem de força para escavadeiras de ro

das com 7 toneladas de capacidade, foi

projetado com eixos modelos 162HD e
262HD, transmissão HSE07 e eixo pro
pulsor da série SPL55. Já o trem de
força para carregadeiras frontais está
disponível em vánas versões — com 2,5
toneladas de capacidade, composto de
um eixo modelo 111 com caixa de câm

bio 315 e eixo propulsor da série 1310, e
com 7,5 a 11 toneladas de capacidade,
projetado com dois eixos da série
Hércules e transmissão HSE 2-1-3:

Também foram apresentados ou

tros desenvolvimentos para a linha

de equipamentos., como o eixo mo-
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delo 193 para compactadores, a

transmissão modelo HSR08

para manipuladores de lança te-

lescópica e retroescavadeiras, e

transmissão modelo TE17 para

empilhadeiras, além de uma varie
dade de eixos propulsores, acessó
rios e controles eletrônicos.

Parte integrante do Grupo de
Tecnologia e Sistemas para Veícu
los Pesados, a Off-Highway Systems
é responsável pelos projetos, fabri
cação, montagem e venda de eixos e
transeixos, eixos propulsores e aces
sórios, transmissões, conversores

de torque, controles eletrônicos e
freios. A unidade também fornece
peças de reposição e serviços. Pos
sui instalações e operações de pes
quisas e desenvolvimento na Bélgi
ca, Brasil, China, índia, Itália, In
glaterra e Estados Unidos, a

I modelo extropesado para
equipos multiprósito es eí que
más se destaco.

Ei Grupo de Tecnologia y Sistemas
para Vehículos Pesados (Heavy
Vehicle Technologies and Systems
Group), una unidad de negocios de
Dana Corporation, presentó en Ia
Intermat 2003 sistemas completos de
tren de fuerza y componentes
individuales para manipuladores
telescópicos de material, excavadoras
sobre ruedas, cargadores,
compactadores y montacargas. El
modelo producto que más llamó Ia
atencián fue el nuevo modelo

extrapesado de tren de fuerza para
manipuladores telescópicos de
cargas, cuya capacidad de

levantamiento varia entre 4,5 y 5,5
toneladas y que está , compuesto por
un eje modelo 223 con transmisión

VDT12000HD.

II

i

-i-.s ' C ■ •'
t ■ 1 ».

■A-',

tA d: .



INSTITUTO OPUS LANÇA CURSO PARA OPERADORES
DE CAMINHÃO, EM PARCERIA COM A SCANIA.
EL INSTITUTO OPUS LANZA CURSO PARA OPERADORES DE
CAMIÓN, EN CONJUNTO CON SCANIA.
REF. 131

Parceria foi formalizada em evento no início de junho realizado no fábrica em São Bernardo do Campo. Se formalizo el
Aocuerdo fue formalizado en un evento realizado en junio en Io fábrica ubicada en São Bernardo do Campo (São Paulo).

[ Instituto Opus, da Sobratema nhões rodoviários configurados para
Sociedade Brasileira de utilização em canteiros de obra e mi-

Tecnologia para Equipamen- neração. O programa foi apresenta-
tos e Manutenção, e a Scania for- do no dia 4 de junho, na sede da

malizaram recentemente uma par- Scania Latin América, em São
ceria, que levou à criação de um Bernardo do Campo, com presença
curso de atualização profissional es- de executivos da Scania, e profissio-
pecífica para motoristas de cami- nais da área de equipamentos que

i5!rí'f

integram a diretoria da Sobratema.

"Sabemos que o desempenho de um
veículo depende da utilização ade

quada de seus recursos. E que, para

obter o máximo de nosso caminhão

para construção e mineração, é pre

ciso operá-lo como uma máquina. Por

isso, nos unimos ao Instituto Opus,

GX0 5?2B

Caminhão Scania- operador qualificado pode elevar performance.
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que tem a experiência e know how

no treinamento de operadores", afir
ma Emanuel Queiroz, diretor de
Marketing da Scania.

Ele lembra que a Scania Latin Amé
rica, que acaba de completar 46 anos
de Brasil, desenvolve desde 1998,
junto com sua rede de concessio
nários, o Programa Mister Drive
que já treinou mais de 7000 moto
ristas. A Scania também mantém
parceria com a Fabet (Fundação
dolfo Bósio para Educação no
ansporte), em Concórdia, Santa
atarina. Os motoristas da Fabet

estão entre os mais qualificados do
mercado. Essa é nossa expectativa
em relação ao OPUS. A idéia é que
nossos clientes ganhem dinheiro
com uma operação mais adequada".

A parceria com a Scania acrescen

ta mais um curso no catálogo do Ins

tituto Opus, criado em 2001 pela
Sobratema para formação, desenvol
vimento, capacitação, atualização e
certificação de operadores de equi
pamentos para construção, minera
ção, transporte pesado e montagem
industrial. "É uma nova frente de
atuação para a Sobratema, que
através do Instituto Opus, tem por
objetivo igualar a capacitação dos
profissionais brasileiros a de seus
colegas do mercado internacional,
aumentando a produtividade e re
duzindo sensivelmente o número de
acidentes não só com caminhões,
como também com guindastes, ̂ u
as, escavadeiras e outros equipa
mentos", diz o diretor do Instituto
Opus, Roberto Ferreira, a

IRi ' Opus, de
Sobratema-Sociedad
Brasilena de Tecnologia

para Equipes y Mantenimiento, y
o empresa Scania firmaron un
cuerdo a través dei cual se
QQnizó un curso de octualización

P  esional de conductores de

re^^'^ ®®P®eífico para operado-^ e camiones viales configuro-
^ para operar trabajar en

obradores y pátios de trabojo en
minosde Io construcción civil,conteres y minas. "Para obtenerel
rendimiento máximo de estos
camiones, es preciso operários
como uno máquina. Por eso, nos
unimos ai Instituto Opus, que tiene

Io experiência y ei know how encopacitaciónde ope™ °res

explico Emanuel Queirade Marketing de Scania.

tCANiA

Formalização de acordo reuniu executivos da Scania e diretoria da Sobiatcnia.

e Kssistèniia Téaiica

Rua Pedro Soníalúcio, 162 - 04815-250 - Sõo Paulo - SP
Fone / Fax.: 011 5666-1795 - E-moil: getefer@ual.coni.br

Hidráulicos



REDES SEM FIO VIERAM PARA FICAR.
REDES INALÁMBRICAS LLEGARON PARA QUEDARSE,

Imagine um engenheiro no compo, com seu micro portátil ou de mão (pocket PC), fazendo o fiscolizoçõo de umo obro em
ondomento e otuolizondo dodos em tempo reol. Ele esto plugodo em umo rede wireless. Imogínese o un ingeniero en compo,
con su computodoro portátil o minicomputodoro de mono (pocket PC), fiscolizondo uno obro en morcho y octuolizondo los
dotes en tiempo reol,. Está conectodo o uno red inolámbrico.
Por: Alexandre Wu*
Fotos: Divulgação.

nma das maiores mudanças
que o final do século XX nos
trouxe foi o império das redes

de microcomputadores seja em casa
ou nos escritórios caseiros ou em em

presas de todos os portes. Todos estão
plugados à rede mundial da Internet.
Os usuários que ainda não estão, de
vem chegar lá, em redes internas in
terligando mais de dois computado
res. As primeiras redes internas fo

ram as físicas ou cabeadas, mais co

nhecidas como LAN e utilizadas em
empresas. A outra opção demorou um
pouco mais a chegar.
Há dois anos, no Brasil, falar em re

des sem fio (wireless, em inglês) era
uma verdadeira utopia. A tecnologia

também conhecida como WJ-FI ou

WLAN, quando surgiu por aqui ti

nha baixa velocidade de transmis

são de dados e os custos dos equi

pamentos bastante salgados. Isto

inviabilizava, naquele momento, a
utilização em escala dessa

tecnologia. A virada aconteceu em
2002. Um dos fatores foi o abando

no da linha discada pela banda lar
ga — em número crescente de em

presas e residências.

Além disso, o padrão mundial que
rege wireless - o 802.11b - se esta

beleceu no mundo, abrindo uma sé
rie de possibilidades. Ele reina até

boje com várias gerações de produ

tos embutindo várias funcionalida

des. Como o 802.11a, geração mais
moderna que já está sendo
comercializada. Os equipamentos

deste padrão oferecem taxa de
transmissão de dados de 54 Mbps

e na freqüência 5 Gbz de largura
de banda. Com isso, praticamen

te vai zerar possíveis interferên
cias de outros equipamentos sem

fio. Atualmente, o mercado brasi

leiro tem disponível o padrão
802.llg a preços competitivos e ve
locidade de 54 Mbps na transmis

são de dados e 2,4 Mbz de banda.

Tudo bem, funcionalidade e preços
competitivos já são uma realidade.

Conexão segura em qualquer lugar.
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Padrão wireless: transmissão em alta velocidade e imune a interferências.

Porém, porque somar esse tipo de so"
lução a complementos de redes físi

cas (LAN) já instaladas? Ou, no caso
onde cabeamento não existe, porque
adotar essa tecnologia? Ninguém me
lhor do que os profissionais de arqui
tetura e construção para perceber a
relação entre custo e benefício. Seja
em um projeto de imóvel a ser

construído ou numa simples instala
ção, sabe-se dos altos custos de infra-
estrutura para agregar mais cabos
específicos ao erguer uma rede. Ou é
aquela quebradeira para abrir ca
minho pelas paredes e puxar
canaletas ou onerar o projeto inclu
indo estes dutos. Os profissionais da
area de construção tem como regra
básica, projetos cada vez mais en
xutos para moradia ou trabalho.

A simphcidade cotidiana não pára por
aí. Com terminais ligados a redes
LAN, o usuário é obrigado a ficar con
finado em determinado espaço. Com
rede sem fio, a mobilidade é comple

ta dentro de um escritório ou residên
cia. Com apenas um cartão espetado
no notebook, ele pode trabalhar em
qualquer lugar dentro ou até fora de
um imóvel num raio de alcance de
até 300 metros. Imagine um arqui
teto em campo, com seu micro portá
til ou de mão (pocket PC), pingado
em uma rede wireless, a fazer a fis
calização de uma obra em andamen
to e atualizando dados em tempo real.
Ele não precisa levar enormes ma
pas ou planilhas. Não precisa reali
zar correções manualmente no pa
pel, com risco de alguma impreci
são eventual. Para profissionais que
atuam em campo, outros benefícios
são perfeitamente deduzíveis. Por
este e outros motivos, podemos afir
mar que wireless veio para ficar e
está crescendo, como verificam ins
titutos de pesquisas no setor de
Tecnologia da Informação. S3

Alexandre Wu é diretor de tecnologia da
D-Link Brasil com mais de 10 anos de
experiência na área de TI.

I número creciente de abona-

■  dos empresorioles y
residencioles que abandono Ia

conexión felefónica por discado o

Internet por Ia de banda ancha y el
desarrollo que han experimentado Ias

redes inalómbricas (wireless) han

abierto nuevas posibilidades. El

802.11 b, el primer estándar mundial

en redes inalómbricas a

consolidarseque se ha consolidado, dio
origen a uno serie de productos que
engloban varias funciones.

ActualmenteActualmente, en Brasil se

encuentra disponible el estándar

802.11 g a precios muy competitivos y

con velocidad de transmisión de dados

de 54 Mbps y 2,4 Mhz de oncho de
banda.. Los beneficios son evidentes

Ppara los profesionoles quetrobajan
en campo los beneficios son evidentes:

no es necesorio que corguen enormes
mapas o planillas, ni que realicen
correcciones manualmente, a veces

de forma poco precisa, ya que pueden
hacerlo in situ y en tiempo real.

jií ■ 8

Bozza. Tecnologia que trabalha pesado pelos seus resultados.
Tanques para Agua, Combate a Incêndio e Abastecimento • Oficinas Móveis • Carretas de Abastecimento e Lubiificação » Unidades Moduladas

Conheça nossos produtos no site WWW.bOZZa.COm ou consulte hosisos técnicos , ^ BOZZa. A SolUÇãO 6111 LubrlflcaçãO.
pelos tels.:DDG 0800 195050 /(11) 4127 9966

bozza@bdna.comunidadesmoveis@bozza.comRua Tiradentes, 931 São Bernardo do Campo



CONHEÇA MELHOR O CHAMADO "PNEU
DE TERRAPLENAGEM".
CONOZCA EN DETALLE EL "NEUMÁTICO DE MOVIMIENTO
DE TIERRA".
REF. 135

Pneus são estruturas complexas e que envolvem projetos engenhosos. Também são críticos no planilha de custos. Não custo
repassar alguns conceitos básicos. Los neumóticos son estructuros complejcs que involucron proyectos ingeniosos. Tombién
tienen uno importância crítica en Ias hojas de costos. No cuesto nada repasar algunos de ellos.
Por: Guilherme Borghi
Foto: Divulgação.

s pneus, ou envelopes pneumá-
ticos, têm diferentes denomina
ções, dependendo do fabrican-

teL pneus de terraplanagem, OTR (Off-
The-Road), GC (Mineração e Engenha
ria Civil), Fora-Estrada, entre outros.
Para facilitar nosso estudo, doravante

vamos tratar dos mesmos como pneus

de terraplanagem. Quando se trata de

pneus, devemos dar toda a atenção

possível, uma vez que este importan

te item figura como um dos pri ncipais

responsáveis por desequilíbrios nas

planilhas de custos de manutenção.

O pneu é um "envelope" constituído
por elementos com uma longa cadeia

de macromoléculas e, como por si só

esta complexa estrutura é incapaz de
suportar o peso dinâmico e estático do
equipamento, além de sua carga, de

vido à flexibilidade do seu principal

componente: borracha! essa mesma

estrutura precisa estar cheia de ar.

E esse "envelope" de ar é o único

elo de ligação entre o equipamen

to (seu operador e sua carga) e o
solo. Portanto, sua utilização in-

uilherme Borghi, en el
primero de una serie de
artículos escritos exclusiva

mente para Ia revista M&T, repasa

los aspectos básicos involucrodos en
el proyecto y Io constitución de los
neumóticos utilizados en maquinaria

todo terreno. Borghi es un técnico
químico especializado en

compuestos elostoméricos, especia
lista en neumóticos de Minério e

Ingeniería Civil. Es autor de un
manual de procesos de
reconstrucción de neumóticos.

Pneu: um dos principais componentes da planilha de manutenção.
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correta pode gerar sérios riscos,

tanto ao objetivo de se reduzir cus

tos com manutenção, quanto às vi
das dos profissionais envolvidos.

Desde a escolha do pneu certo para
seu tipo de trabalho, seu limite de
carga, sua pressão, seu desenho, seu

composto de borracha, sua monta
gem e utilização exigem uma com
binação harmoniosa entre técnica e
tecnologia. O equipamento, o tipo do
pneu, suas dimensões e reformas,

operação, velocidade, local e ciclo de
trabalho, entre muitos outros, são
fatores que influenciam diretamen
te nos custos da manutenção do
item. Profissionais capacitados, bem
como os fabricantes, devem sempre
ser consultados quanto à utilização
correta dos pneus, e estes têm a obri
gação de fornecer benefícios e solu
ções de segurança e economia.

O pneu é composto de vários
plásticos e elásticos como

^ orracha, o nylon, o poliéster, o
enxofre (ou doadores de enxofre),
®ntre muitos outros. Uma comple-

estrutura de compostos
6 nstoméricos com suas proprieda-
6s vulcanizadas formam o princi-
pa elemento da estrutura do pneu^
& orracha. Hoje, a borracha sinté-
íca é um dos principais elementos
o pneu, sendo derivada do petró-

Cxt*' f como a borracha natural
,  . ® extraída do látex, e sua his
toria descreve um longo e árduo ca-
niinho até os dias atuais.

O látex, extraído da seringueira

{Hevea brasiliensis), foi o princi

pal precursor dessa história. Em
1839, durante a "Febre da Borra
cha", Charles Goodyear por aci
dente derramou enxofre em exces

so numa panela onde misturava
borracha e percebeu que aquela
mistura havia ficado diferente- a
borracha estava mais resistente e

não se desgastava mais com tanta
facilidade, todavia não tinha per
dido sua flexibilidade.

Essa alteração química estrutural
foi chamada de vulcanização, e, a
partir da descoberta deste processo
é que foi possível a industrialização
da borracha. Foi em 1888 que o
americano John Boyd Dunlop desen
volveu os primeiros

pneumaticos

e, a partir daí, a
evolução dos pneus foi vertiginosa.
A cada ano novas tecnologias fo
ram criadas, fábricas ficavam
cada vez mais modernas, fórmu
Ias de compostos de borracha
eram guardadas a sete chaves
como segredos industriais que
cada um dos fabricantes mantém
como sendo, na essência, a pió
pria vida, assim como carcaças,
desenhos e dimensões minuciosa
mente projetados e desenvolvidos
para que o pneu possa ter o má
ximo de desempenho com custos
satisfatórios em um mercado dis
putado "milímetro a milímetro .

Paralelo, e ao

mesmo tempo intimamente liga

do, vem o mercado de reforma de
pneus, onde profissionais travam
lutas diárias na busca de quali

dade e queda de custos junto à
manutenção, em um mercado
igualmente (senão mais) compe
titivo que o de pneus novos. Alta
tecnologia, parcerias sólidas, ve

locidade de informações e resul

tados, análises e experimenta

ções são as marcas registradas

dessa atividade que pode ser tão
vantajosa quanto é maléfica para

o cliente quando este não é as
sessorado por profissionais com

petentes e empresas sérias.

O pneu é um importante item de
seu equipamento, e os resultados

obtidos com sua utilização depen

dem diretamente de como aplica
mos correta ou incorretamente os

mesmos. Como regra, deve-se ter

como uso correto: para cada tipo de
trabalho (e todos os fatores que en
volvem a eleição do pneumático,
como tipo de carga, ciclo, equipa
mento, velocidade, etc. ...) um tipo
específico de pneu. a

Guilherme Borghi é técnico
químico especializado em compostos
elastoméricos e especialista em pneumá-
ticos de Mineração e Engenharia Civil. É
autor do "Manual de Processos de
Reconstrução de Pneus". O artigo
integra um estudo elaborado especial
mente para a revista M&T - Manuten
ção & Tecnologia e que inclui também
outras dicas que serão publicadas nas
próximas edições^ "Estrutura do pneu",
"Nomenclaturas" e Normatizações".
"Montagem e Manuseio" ".Armazenagem
e Manutenção"; e Operação.
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A

MOTORES ELETRÔNICOS: CEREBRO E MUSCULOS.
MOTORES ELECTRÓNICOS: CEREBRO Y MÚSCULOS.
REF. 136

Por- Odirlei S. Ducatti e Antonio Carlos Bonassi.

3. Bomba de óleo
de Alta Pressão

4. Válvula de Controle da Pressão

de Atuação do injetor (VCPAI)
I.InjetorHEUl

BOMBA OE

PARA O LUBRIFICAÇAO
MOTOR

TANQUE DE

combustível REGULADOR DA

PRESSAO
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2. Módulo de Controle

Eletrônico - ECM

/
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Q RELÊ DA PARTIDA A ÉTER

Sistema do Módulo do Controle Eletrônico do Motor

uitos proprietários e usuá-

rios de equipamentos de

terraplanagem estão colhendo

os benefícios da associação dos moto

res Diesel controlados eletronicamen

te, muito embora algumas noções pre
concebidas ainda existam sobre esta

tecnologia relativamente nova, porém,

de eficiência comprovada.
Quando queremos entender como
esta tecnologia emergiu tão rapi
damente, uma boa idéia é começar

com o básico. No "coração" de cada
motor eletrônico está o Módulo de
Controle Eletrônico (ECM), um
microprocessador que controla as fun
ções do motor. Estas funções são con
troladas com a ajuda de censores, que
monitoram os parâmetros críticos e
funções de diagnósticos. Em outras
palavras, o sistema é projetado para
monitorar continuamente o motor e
alertar o operador sobre possíveis fa
lhas que porventura possam surgir.

Eletrônica faz a diferença - Para

entendermos totalmente a importân

cia dos motores eletrônicos, temos que

rever como eles foram introduzidos

no mercado. A popularidade e aceita

ção da eletrônica como uma

tecnologia comprovada e confiável teve

seu início no final dos anos 70 e no

início dos anos 80 na industria auto

mobilística Norte Americana e Euro

péia e um pouco mais tarde no Bra
sil, no início da década de 90 . Além

de ajudar os fabricantes a atende

rem às regulamentações governa

mentais de emissões, os motores ele

trônicos têm o crédito de ajudar a

melhorar o desempenho e a eficiên

cia da queima do combustível.

Em 1987 a Caterpülai' se deparou com

regulamentações similares no merca

do de caminhões rodoviários e introdu

ziu o seu primeiro motor Diesel con

trolado eletronicamente. Melhorias no

de.sempenho e eficiência dos motores

eletrônicos fizeram com que a

Caterpillar expandisse a sua oferta de

produtos e projetasse motores eletrôni

cos para outros segmentos. Em 1992

a Caterpillar introduziu o seu primei

ro motor marítimo controlado eletro

nicamente e no final daquela década

eles já estavam iniciando a sua histó

ria nas linhas de montagem das má

quinas de terraplenagem

O sistema de injeção de combustível

eleva a eletrônica a um novo pata

mar. A evolução da injeção de com

bustível é que melhor representa o

quanto estes motores se desenvolve
ram. Os primeiros motores eletrôni

cos tinham em sua composição com

ponentes mecânicos e eletrônicos.

Estes motores com bombas e linhas

de injeção, controlavam eletronica

mente o fornecimento de combustí

vel para a bomba de combustível. Mas
sendo a bomba controlada mecani

camente, ela não fornecia a quanti

dade exata de combustível para os

cilindros. Ao mesmo tempo, regula

mentações de emissões mais restriti
vas para motores de caminhões rodo
viários estavam requerendo motores

ainda mais eficientes.

Desta forma, em 1988 a Caterpillar
introduziu os motores com Unida

des de Injeção Eletrônica - EUI -
Electronic Unit Injection . O projeto
EUI combina a bomba de combustí

vel e o bico injetor em uma única uni

dade, permitindo que tanto a injeção

quanto o tempo de duração da inje
ção sejam controlados eletronica
mente. Isto significa que uma exa

ta quantidade de combustível é
disponibilizada no cilindro, no exa
to momento necessário, o que resul

ta em uma eficiente queima do com

bustível. O resultado desta eficien

te queima é um menor consumo de
combustível e menor quantidade de
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fuligem no óleo, o que garante tro
cas de óleo estendidas.

As máquinas recentemente lançadas
no mercado e produzidas pela fábrica

da Caterpillar Brasil na cidade de

Piracicaba, estão equipadas com o
mais moderno e avançado sistema

desenvolvido pela Caterpillar: o
HEUI - unidade injetora atuada por
controle hidráulico e eletronicamen

te controlada, que representa uma

das inovações mais significantes na

tecnologia de motores Diesel em dé

cadas. O HEUI deixa para trás mui-

HEUI

Rotaçao do motor

"Pressão de injeção independe da rotação'

tas das limitações dos injetores me

cânicos e eletrônicos convencionais e

estabelece novos padrões na eficiên

cia de combustível, confiabilidade e

controle de emissões.

Este sistema altamente sofisticado

usa a energia hidráulica no lugar da
mecânica para operar os injetores de
combustível. Trabalhando junto com

o Módulo de Controle Eletrônico
(ECM), o sistema HEUI provê um
controle extremamente preciso da
quantidade de combustível e tempo
de injeção, resultando em desempe
nho e economia incomparáveis.

Benefícios - Apesar do contínuo
melhoramento dos produtos e nume

rosas histórias de sucesso, ainda exis
tem vários mitos sobre motores ele
trônicos, a maioria dos quais relacio
nados com preço, aplicações severas,
facilidade de uso e manutenção.

Uma preocupação que muitas pesso
as têm sobre investir em motores ele
trônicos (ou máquinas com motores

dirlei S. Ducatti y Antonio Carlos

Bonossi, consultores de

marketing de Caterpillar Brasil,
explican cómofuncionanel
funcionamiento de los motores diesel

controlados electrónicomente, su

evolución y Io importância de esta

tecnologia, y además deshacenaclaran
además los mitos que el mercado tiene
con respecto o su elevado costo y
complejidod. Otro tópico abordado es el
denominado Sistema de inyección

unitaria de accionamiento hidráulico y

control electrónico (HEUI) desorrollodo
por Caterpillar. El "corazón" de cada
motor electrónico, senolon ambos, está

en es el Módulo de Control Electrónico

(ECM), un microprocesodor que controla
Ias funciones dei motor, pero no se puede
dejor de mencionar Ia importância que
tiene el sistema HEUI. "Asociado ai ECM,

el HEUI permite realizar un control
extremodomente preciso de Io contidod

de combustible y tiempo de inyección, Io
que proporciona un desempeno y un

ahorro incomparables".

Está vendo a Parker aí em cima?
Parker Hannifin é uma das maiores empresas do mundo no desenvolvimento de tecnologias para o
■jntrole do movimento. Com bombas, válvulas, cilindros, mangueiras, conexões, vedações e tiltros, a
arker está presente para oferecer total integração de seu sistema.
jalte nosso estando B55-C54 na M&T Expo, de 16 a 20 de setembro no Centro de Convenções
nigrantes — São Paulo, e descubra o que a Parker pode oferecer para sua empresa.

tarkcr



eletrônicos) é o preço. Mas moto
res eletrônicos podem pagar por

seu investimento em termos de

melhor eficiência de combustível

e maior performance. Comparado
com seus equivalentes mecânicos,
os motores eletrônicos podem pou

par uma quantidade significativa
de dinheiro para o proprietário no
primeiro ano de operação.

Umidade, poeira e eletrônica
não se misturam - É da natureza
humana prevenir que itens eletrôni
cos entrem em contato com água e

poeira e neste sentido, o Módulo de
Controle Eletrônico (ECM) , os
sensores e as unidades injetoras

Caterpillar são à prova d'água e in
tempéries. De fato, o ECM é selado e
que pode ser submerso a 21 metros
de profundidade e se manter seco e
totalmente funcional.

Os fabricantes de motores submetem

seus produtos a testes rigorosos. Por
exemplo, um teste conduzido pela
Caterpülar simula condições reais de
operação onde um motor é deixado em
uma câmara por um mês, exposto a
condições extremas de alta tempera
tura, frio, vibração, poeira, umidade
e interferência eletromagnética, para
acelerar os efeitos de desgaste equi
valentes ã utihzação do equipamento
entre 5 e 10 anos de operação.
Algumas pessoas acham que qual
quer coisa contida em um a "caixa
preta" é complicada, entretanto, o
oposto é verdadeiro. Sistemas de
monitoramento e diagnósticos dos

motores eletrônicos ajudam a simpli

ficar a vida do operador. Os sensores
monitoram várias funções críticas do

motor, muitas das quais não são
monitoradas em motores mecânicos.

Esta informação pode ser comunicada
à razão de 20 vezes por segundo atra
vés de um "link" de dados para
displays a bordo do veículo, assim o
operador pode checar as condições do
motor rapidamente. O "link" de da
dos pode ser ainda conectado a um
satélite via modem, de forma que o
proprietário pode monitorar o seu

O que é o Sistema HEUl

HEUI: unidade injetora atuada

por controle hidráulico e
eletronicamente controlada

Válvula

PIstão

intensificador

Conjunto
do Bico

Solenóide

eletrônico

Haste

Válvula do

Bico Injetor

O sistema de combustível HEUI con

siste de quatro componentes básicos^

1. Injetor HEUI - Usa a energia

hidráuhca (em oposição à energia
mecânica do eixo de comando de vál

vulas) da pressão do óleo de lubrifi-
cação do motor para a injeção. Apres-

são de entrada do óleo (800 a 3300

equipamento em qualquer lugar e

possivelmente programar paradas

para manutenção de rotina.

Alertas para o operador , incluin

do alarmes e redução da potência
em condições de operação fora do

padrão, são algumas das funções

programadas dentro do módulo de

controle que vai proteger o seu

equipamento. Os motores eletrôni

cos Caterpillar também incorpo

ram capacidades de PROGNÓSTI
COS e DIAGNÓSTICOS para
monitorar parâmetros essenciais

do motor e diagnose de problemas

antes que eles causem uma para

da crítica da máquina.

Em resumo, um sistema de

monitoramento eletrônico permite

que o operador foque na tarefa e em
suas mãos, ao invés de analisar o

psi) controla a razão de injeção, en
quanto a quantidade de combustível
injetada é determinada pelo ECM.

2. Módulo de Controle Eletrô

nico (ECM) - Este sofisticado com

putador embarcado gerencia preci

samente a injeção do combustível e

outros sistemas do motor. O

solenóide do injetor HEUI é
energizado por um sinal eletrônico ge

rado no ECM. Usando input de múl

tiplos sensores, o duplo processador

do ECM usa um software e

parâmetros de desempenho para a

aplicação a que a máquina se destina
gerando a máxima eficiência no mo

tor em quaisquer condições.

3. Bomba de Óleo de Alta Pres

são — Bomba de pistões axiais de

fluxo variável que utiliza o mesmo

óleo usado para lubrificar os com

ponentes do motor, com reservató

rio integral para suprir óleo imedi

atamente em partidas â frio.

4. Válvula de Controle da Pres

são de Atuação do Injetor - Esta

válvula operada eletronicamente
controla a pressão de saída da bom
ba de óleo e pressão de injeção.

motor. Alguns motores eletrônicos

também provêem dados históricos,

como consumo de combustível ou

tempo em que permaneceu em baixa

rotação nos últimos três meses. Isto

pode ajudar o proprietário a melho

rar seus métodos de operação e con

seqüentemente o seu lucro.

Desde o surgimento dos motores con

trolados eletronicamente, está claro

que eles causaram um impacto po

sitivo tanto nas melhorias de desem

penho quanto no sistema de

monitoramento. E como toda nova

tecnologia, quanto mais expostos
estamos a ela, mais confortáveis fi

camos e mais benefícios podemos ob

ter em nosso dia-a-dia. a

* Odirlei S. Ducatti e .í\ntonio Carlos
Bona.ssi são consultores de marketing da
Caterpillar Brasil Ltda,
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SEMI-TRAILER

COMETTO TRANSPORTA
CAT DE 110 T

Para vencer trechos que alternavam
asfalto com terrenos irregulares, in

clinações fortes, grandes abaula-
mentos e curvas fechadas, levando

uma máquina Caterpillar AF300 até
uma frente de obra na Espanha, a

empresa Egodi contratou um semi-
trailer modular da Série "O" fabri

cado pela Cometto. A CAT AF300,
de 110 toneladas, equipada com

acessórios de empilhamento, seria
usada nas fundações de uma impor

tante rede ferroviária espanhola,

próxima à cidade de Málaga.
O projeto do semi-trailer está

baseado num sistema de suspen
são hidráulica independente,

permitindo cerca de 600 milíme

tros de regulagem. Isto possibi
lita que o trailer vença condições
difíceis de terreno e, ao mesmo

tempo, permite ajuste de altu

ra, tanto durante o carregamen

to como no translado. O veículo

é composto de uma prancha

"gooseneck" com capacidade de 35

toneladas, um módulo frontal

com três eixos, um módulo tra

seiro com cinco eixos e uma pran

cha intermediária de vigas.

PINOS E BUCHAS

PARA MATERIAL

RODANTE

Finalmente o mercado de material

rodante volta a contar com uma op

ção de qualidade de grupos de pinos e

buchas para tratores de esteiras,

escavadeiras e colheitadeiras agríco

las. Nelson Bom Júnior, da Gerência

Comercial da TBM São Paulo, diz que

O

Semi-trailer com prancha para 35 toneladas.

a nova linha de produtos da empresa

é produzida com a melhor matéria-

prima (aço 10B16 / 10B40),
com operação de cementação das bu

chas, os mais modernos processos de

produção e máquinas de alta preci

são. "E uma opção que oferece ao usu

ário o melhor custo/benefício na ma

nutenção de seus equipamentos".

Nelson Bom Júnior garante que os pro

prietários de equipamentos voltam a
ter uma excelente opção para fazer eco

nomia, sem abrir mão da quahdade na

troca de pinos e buchas de sua máqui

na. Os distribuidores também, diz ele,

passam a ter um ótimo produto para

reforço de faturamento, sem burocra

cia, sem obrigatoriedade de programa

ções, tudo pronta entrega, com a ga

rantia e o atendimento direto da TBM.

Os grupos de pinos e buchas TBM es

tarão disponíveis para entrega já a par

tir de final de Julho 2003.

RETROESCAVADEIRA

RANDON RECEBE

PRÊMIO DA INDÚSTRIA
A retroescavadeira RK 406 da

Randon recebeu da Federação das

Indústrias do Estado do Rio Gran

de do Sul (Fiergs) o prêmio Dis
tinção Indústria 2003. Lançada

em 2002, a RK 406 é a única

retroescavadeira fabricada por uma

empresa brasileira, a Randon Veí

culos, que pertence às Empresas

Randon. Segundo a fabricante, o

produto se diferencia por sua

RK 406- alto índice de nacionalização.

REF. 140

ROLINK

ITRACTORS!

A MAIS COMPLETA OFICINA PARA RECUPERAÇÃO DE MATERIAL RODANTE DO BRASIL

Técnicos altamente especializados Telefone ou Visite-nos Matéria prima de primeira qualidade
•  Fone 6421-3680/6421-8960 Fax 6421-0296 •

Trinta anos de experiência R.Sta Angelina n°6ii B Orçamento sem compromisso
•  Guarulhos - SP — . . * - j

Rigoroso controle de qualidade cep 07053-120 Rapidez na execução do serviç^



multifuncionalidade, pela eficiente
combinação de potência e economia
e por uma variada gama de aplica

ções, como construção civil, agricul
tura, mineração e obras públicas.

A Randon alcançou um índice de
nacionalização superior a 80%
nos componentes da RK 406, tor

nando seus custos de produção e
manutenção substancialmente

mais baixos. Dessa forma, o mo

delo se enquadra em todas as li
nhas de financiamentos nacio

nais e de exportação praticados
pelo Brasil. A retroescavadeira

utiliza motor MWM Série 10, de
82 hp e 109 hp, nas versões aspi
rada e turboalimentada.

ROLAMENTOS DE ATÉ
3,5 METROS COM

TECNOLOGIA ALEMÃ

Robrasa: rolamentos de grande porte.

A Robrasa Rolamentos Especiais
Rothe Erde — uma das empresas
Rothe Erde, do grupo alemão
ThyssenKrupp Technologies - fa
brica rolamentos de diâmetros en

tre 200 milímetros e 3.500 milí

metros. Rolamentos de grande
porte (de baixa rotação e para al
tas cargas) são utilizados especi
almente em segmentos industri
ais como mineração, siderurgia,
máquinas automotivas (guindas
tes e escavadeiras), equipamentos
de medição (radares, antenas,
giroscópios), máquinas de emba
lagens e engarrafadoras de bebi
das. captadores de energia eólica
(moinhos de vento), ônibus arti
culados e trens de metrô. Entre
os clientes da empresa figuram
CwSN, Usiminas, Komatsu, Fiat.

Caterpillar. Madal e Petrobrás. A

Robrasa destina 90% dos seus

produtos para o mercado nacio
nal e os 10% restantes são expor

tados para países da América do
Sul e América Central.

"OFICINA MÓVEL
PARA O GASODUTO

BRASIL-BOLÍVIA"
AAdaptec Veículos Especiais, em
presa de engenharia e transforma

ção de veículos utilitários, forneceu

para a TBG - Transportadora Bra

sileira Gasoduto Brasil Bolívia uma

i

Service Center: unidade de apoio móvel.

Unidade de Oficina Móvel {'service

center), cuja finalidade é
disponibilizar todos os equipamen

tos, ferramentas e utilidades à me

dida que avançam os serviços de

construção e/ou reparos do

gasoduto. AAdaptec vem desenvol

vendo diversos tipos de veículos
especiais, tais como laboratórios

móveis, escritórios e unidades de

treinamento, showrooms, além de

sua linha de unidades móveis de

resgate médico, segurança e emer
gência. Entre seus clientes estão a

Construtora Andrade Gutierrez,

Camargo Corrêa, Petrobrás,

Goodyear, AutoBan , Viaoeste (ro

dovias concessionadas).

Retifica de Motores

Diesel-Gasolina-Alcool

Mercedes Bent, MWM, Perkins, Caterpillar
Scania,CumMÍns, Volvo, f''W, Fiat, GM,Ford

d
Rua Sassaki, 40 - C. Ademar - CEP 04403-000 - SP

PABX:(011)5563-4373

/('ttillUlGllCGO t VcCltoloLdC»

Anuncie na

REVISTA M&T,
a melhor revista

especializada do
segmento de
equipamentos

de construção e
mineração.
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Manutenção & Tecnologia

ASSEGURE O SEU EXEMPLAR DA M&T.

ASSOCIE-SE À SOBRATEMA JÁ.

iGarantice su ejemplar de M&T. Asóciese a Sobratema ya!

Quero me associar à Sobratema.
Quiero asociarme a Sobratema.

P. Física 6 meses (RS 46,00) Q 12 meses (RS 86,00)

P. Jurídica Q 6 meses (RS 155,00) 12 meses (RS 300,00)

Sou sócio da Sobratema e quero alterar meus dados cadastrais.
Soy socio de Sobratema y quiero alterar mis datos.

Cole aqui
a etiqueta do último exemplar recebido.

Pegue aqui
Ia etiqueta incorrecta dei último ejemplar recebido.

Nome/Nombre.

Cargo/Cargo

Empresa/Empresa.

Endereço/Direccion.

Cidade/Ciudad

Telefone/Tcléfono.

Assinatura/Firma _

. Estado/Provincia. . CEP/C. P. País/Pais.

. Fax/Fax

. Data/Fecha

SERVIÇO M&T DE CONSULTA/servicio M&T de consultas
Para receber maiores informações sobre nossas
matérias ou anúncios, circule o número abaixo

|Manuten;áo & Tacnologíci correspondente ao código dos artigos ou
publicidade que geram seu interêsse; preencha

o questionário, envie para a redação e aguarde pelo recebimento de
informações adicionais./ Si dcsca más inlurmación sobre nueslras
matérias o anúncios, haga un circulo alredcdor de los números que
correspondan a los códigos de los artículos o publicidadcs que sean
de su interés: responda al cuestionario, envido a Ia redacción y
aguarde Ia respuesta con informacioncs adicionales.

Edição/lidicióii □ □
Nome/Nornbrc

Cargo/C argo

Empresa/Lniprcsa

Endereço/I .íircccion

CidadeA ludad

Estado/ITo\incia

Telefone/Iclúlono —

CEP/C P

Pais/Pais

Fax/l-ax -

100 1 10 120 130 140 140 150 160 170 180 190

101 111 121 131 141 141 151 161 171 181 191

102 1 12 122 132 142 142 152 162 172 182 192

103 113 123 133 143 143 153 163 173 183 193

104 114 124 134 144 144 154 164 174 184 194

105 1 15 125 135 145 145 155 165 175 185 195

105 116 126 136 146 146 156 166 176 186 196

107 1 17 127 137 147 147 157 167 177 187 197

108 lis 128 138 148 148 158 168 178 188 198

109 119 129 139 149 149 159 169 179 189 199

Outros/Oim

Tipo de Negócio / Indústria / Tipo de Negócio / Industria

I  I Empreiteira/Contratista Locador de Equip./.'\lquiler de Equipo
I  I Estab. Indust/Estab, [ndusl. Fabr. Equip./I abr. de Equipo

I  I Agente/Distribuidor Prest. Serv./l'rost. Scrv.
I  I Org. Govera./Oig. tjiibern. Outros/Gtros

Qual o tipo de equipamento que você compra, especifica, usa, vende ou assiste?
(favor assinalar os itens aplicáveis) / f uái es ei tipo de equipo (pie iid. coiiipra.
especifica, usa. vende o asiste? (por favor marcar los items apiicabies)

I  I Constr. Pesada/Constr. Pesada Constr. Predial/Cdincación
i  ! Máq. Operatr./Máq. Hcrram Veie. Leves/Vch. l.i\.
I  j Veie. Pes./Veh. ÍV'sacios I I Agricultura/Agricuhura
I  I Outros/( )iros

Qual o faturamento anual da sua empresa? (Milhares de dólares)
í uai es ia lactiiración anual de su empresa? (Miliarcs de dólares)

j  I Menos de mil/Abajo de Mil I ! 5 a 19,9 mil

I  i 1 a 2,9 mil / ^ 20 a 99,9 mil
I  I 3a4,9mil Acima de 100 mil/Amba de loii inil

Sua empresa tem oficina de manutenção própria?/ i ienes su eiii|)resa
talieres de iiianienimiento próprios.'

Sim/ Si Não/ S'

Tel.: 11 3662-4159 ramal 211 - E-mail: sobratema@sobratema.org.br
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16 a 20 de setembro de 2003
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M&T EXPO 2003
5- Feira internacional de Equipamentos para Construção
3- Feira internacional de Equipamentos para Mineração

de 16 a 20 de Setembro de 2003

Centro de Exposições imigrantes

nfortnamos que o SEBRAE-SP estará participando da mais importante Feira
d© EquipamGntos para Construção e Min©ração da América Latina -

EXPO 2003, no período de 16 a 20 de Setembro de 2003, no Centro de Exposições
Qrantes, em São Paulo, SP.

Estaremos subsidiando 25 Micro e pequenas Empresas do setor com uma área de 400nn^

©standes serão de 16m^ e o custo do espaço de R$ 3.929,00.

^6^200^^"^^° poderá ser efetuado em parcelas mensais, a partir de Junho até Novembro

Está incluso no custo:

• Montagem básica, segurança e limpeza do estende.
Iluminação, uma tomada e uma mesa com 3 cadeiras.

• Testeira com o nome fantasia da empresa.

Psra rnaíores Informações para. (11) 3662-4159 com Cássio Megale

FEIRAS DE NEGÓCIOS
ALCANTARA NIACHADO
VOCE FAZ E ACONTECE SOBRATEMA
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